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LAS DECLARACIONES DE LUQUE 

§ n o s m m m m ñ 
N o se q u e j a r á e l m i n i s t r o d e l a G u e r r J 

d e n u e s t r a i m p a r c i a l i d a d . A p a r e c i e r o n a y e r 
sus d e c l a r a c i o n e s y n o s a p r e s u r a m o s á re ­
c o g e r l a s , b r i n d á n d o l e s h o s p i c i o cu l a s p r i ­
m e r a s c o l u m n a s de VA. DEHAYIÍ. e n estas 
c o l u m n a s d o n d e aconseja la r u t i n a p e r i o ­
dística q u e se e n g a r c e n l o s p e n s a m i e n t o s 
m á s donosos y Jas v e r d a d e s m á s p rec iosas , 
a u n q u e á veces l a r e a l i d a d l a s l l e n a ú n i ­
c a m e n t e de r e t ó r i c a h u e r a . D e e d i t o r i a l 
f u e r o n a y e r l a s d e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o , 
y n i s i q u i e r a u n c o m e n t a r i o p u s i m o s á s u 
t e r m i n o p a r a n o d e s v i r t u a r l a l i t e r a t u r a 
<lel d o c u m e n t o , sola v i r t u d q u e p o s e í a . 

C u a n d o a l m i n i s t r o de l a G u e r r a l e t o c ó 
h a b l a r , d e j a m o s q u e h a b l a r a . M a s a h o r a , 
d e s p u é s de n u e s t r a c o r t e s í a , j u s t o es q u e 
se nos de je t e r c i a r e n e l d i á l o g o . 

S e g u r a m e n t e que e l repórter de E l Ejér­
cito Uspailcl h i z o a l g e n e r a l I , u q u e a l g u n a s 
o t r a s p r e g u n t a s m á s e n j u n d i o s a s q u e las 
q u e m o t i v a r o n l a s p l á c i d a s r e spues tas d e l 
m i n i s t r o . P e r o á L u q u e n o le c o n v i n o c o n ­
t e s t a r l a s ó a l repórter n o l e ha c o n v e n i d o 
p u b l i c a r l a s . 

A u n a s í , r e p r o d u c i e n d o el g e n e r a l c o n 
u n i n f a n t i l i s m o d i á f a n o c u a n t o á d i a r i o 
v i e n e n d i c i é n d o n o s l o s co r re sponsa l e s de 
M e l i l l a , i n c u r r e en c o n t r a d i c c i o n e s m á s 
y u e graveSj g rac iosas . 

D i c e , p o r e j e m p l o , e l m i n i s t r o h a b l a n d o 
d e l c o m b a t e d e l d í a 7: 

« — C l a r o q u e s í , 5' f u é c u e fec to p a r a m í 
u n a s a t i s f a c c i ó n l a q u e m e d i e r o n nues t r a s 
b i z a r r a s t r o p a s b a t i é n d o s e á m i v i s t a en 
ese m e m o r a b l e c o m b a t e d e l d í a 7, e n q u e 
una vez m á s se p u s i e r o n de m a n i f i e s t o las 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s de es te so ldado 
. n u e s t r o , a l e n t a d o p o r e l e s p í r i t u d e l he ro i s -
m o . P e r o c u a n t o sobre m i g e s t i ó n perso­
n a l a l l í se ha d i c h o , n o re f le ja n i m u c h o 
m e n o s l a v e r d a d . Y o n o he e j e r c i d o e l 
m a n d o u n s ó l o m o m e n t o ; n i y o l o p r e t e n -

•d í , n i e l g e n e r a l A l d a v e , q u e es uno d e los 
h o m b r e s de m á s caba l l e rosa s u s c e p t i b i l i d a d 
<pic y o c o n o z c o , h u b i e r a a c e p t a d o esa s i ­
t u a c i ó n a n ó m a l a . » 

Y m á s aba jo , c u a n d o h a de e x p l i c a r k 
s u c e d i d o a l final de d i c h o c o m b a t e , a ñ a d e : 

« A d e m á s , sen tada l a neces idad de nian-
fcener d i c h a o c u p a c i ó n , p r e c i s a b a e f e c t u a r l o 
e n c o n d i c i o n e s q u e g a r a n t i z a s e n l a s e g u 
r i d a d de l a m i s m a , y p o r e l l o O R D E N Í C 
(•pie las fue rzas fuesen r e fo rzadas c o n u n 
batallón, c o n l o c u a l r e s u l t a b a l a p o s i c i ó n 
g u a r n e c i d a c o n c u a t r o b a t a l l o n e s , una ba ­
t e r í a de m o n t a ñ a , a l g u n o s p o l i c í a s i n d i V e -
Vias, I n g e n i e r o s y e x p l o s i v o s p a r a ser c o l o ­
c a d o s e n p u n t o s á p r o p ó s i t o . C r e o q u e u n a 
¡ p o s i c i ó n g u a r n e c i d a e n esta f o r m a e s t á e n 
c o n d i c i o n e s pa ra r e s i s t i r p e r f e c t a m e n t e . ) » 

E s d e c i r , q u e e l m i n i s t r o de la G u e r r a 
era e n l a o p e r a c i ó n de r e f e r e n c i a u n m e r o 
e spec t ado r . H a b í a i d o á I m a r u f c n pa ra 
p r e s e n c i a r l a c o m o u n t u r i s t a . vSólo el gene ­
r a l A l d a v e d i r i g í a e l c o m b a t e , s e g ú n u n 
p l a n que t e n í a e s t u d i a d o . P e r o , e n c a m ­
i n o , e l m i n i s t r o de la G u e r r a o r d e n ó q u e se 
r e f o r z a r a n l a s fue rzas . L o o r d e n ó L u -
•que, y no A l d a v e , á pesar de q u e l a res­
p o n s a b i l i d a d c o m o j e f e era de A l d a v e , y n o 
de L u q u e . 

Y a s í p o r e l e s t i l o ; t a n t o c u a n d o h a b l a 
•de l a c o n c e p c i ó n d e l p l a n c o m o c u a n d o 
excusa los m o t i v o s de l a p l a z a m i e n t o d e 
b p e n u iones c o n u n p r u d e n t e sec re to de G o ­
b i e r n o , e i m i n i s t r o v u e l v e á c o n t r a d e c i r s e . 

Se d i j o , y e n sus d e c l a r a c i o n e s hace r c -
í e r e n c i a , q u e las l l u v i a s t e n í a n b u e n a p a r t e 

c u l p a en la s u s p e n s i ó n . E f e c t i v a m e n t e , 
' todos los co r r e sponsa l e s a s e g u r a n q u e nun-

h i z o m e j o r t i e m p o q u e e n a q u e l l o s 
d í a s . Se a t r i b u y ó l u e g o a l i n c r e m c n l o q u e 
en esta é p o c a t o m a r í a el c o n t i n g e n t e d e la 
harka. Y t a m b i é n se sabe q u e a h o r a , por 
i u i c i a r s c las faenas a g r í c o l a s , e x c l u s i v o 
m e d i o de s o s t é n de los r i f e ñ o s , l a h a r k a e m ­
p e z a r á á d i s m i n u i r . 

H a s t a en u n d e s p a c h o o f i c i a l se re fe ­
r í a n f a n t a s í a s de l a s b a n d a s de m ú s i c a que 
• t o n i a r o n p a r t e en l a o p e r a c i ó n d e l 7, y 
d e s p u é s nos h e m o s e n t e r a d o q u e l a s b a n -
d / s d e m ú s i c a no s a l i e r o n n u n c a d e M e -

P o r l o d e m á s , l a s famosas d e c l a r a c i o n e s , 
p o r e l d e r r o c h e de i n g e n i o y la m i g a l i t e r a ­
r i a , r e c u e r d a n a l a n t i g u o p e r i o d i s t a . E l m i ­
n i s t r o , c u a n d o l e l e í a m o s aye r , se nos apa­
r e c í a e n l a v i e j a R e d a c c i ó n d e E l Cen­
cerro, m e j o r que en el c a m p a m e n t o de 
l i K V j u f c n . 

L A GUERRA TMRCC-'TALIANA 

Turquía quiere mantener sus 
dereclws en Trípoli 

Tribunal de presas. 
PARÍS ^5. K l Consejo de m i n i s t r o s ha 

dec id ido la i n s t i t u c i ó n de un T r i b u n a l en-
c.ouadc.' de resolver las cuest iones que sus­
c i t en las presas m a r í t i m a s que con m o t i v o 
de la g c t a r a se p r a c t i q u e n . 

I ,o c o n s t i t u i r á n , es C u n s t a n t i n o p l a , el 
prcsidenLe y tros n i i c m b r o s de l T r i b u n a l de 
Comerc io y dos oficiales de M a r i n a . 

E n S i n i r n a y »Salúnica se c o n s t i t u i r á n de 
i g u a l f o r m a . 

L a f a m i l i a d e M e c h a t . 

PKKM'N 25. H a l legado á C o n s t a n t i n o p l a 
la f a m i l i a de N c c h a t bey, comandan te i n ­
t e r i n o de las t ropas tu rcas de T r í p o l i . H a 
mani fes tado que Necha t bey, d e s p u é s de la 
d e c l a r a c i ó n de g u e r r a , c o m p r e n d i ó que l a 
Pa t r i a e x i g í a el sacr i f ic io de su v i d a , y dis­
puesto á sacr i f icar la , e n v í a l o s á C o n s t a n t i ­
n o p l a para moverse con m á s l i b e r t a d . -

D e T u r q u í a . 

PARÍS 25. T u r q u í a pers is te c u la idea 

A ORILLAS DEL RÍO KERT 

Los moros han vuelto ha 
hostilizar las avanzadas 
Nuestro compañero Segura. 

S e g u i m o s r e c i b i e n d o n o t i c i a s c o n s o l a d o ­
ras . N u e s t r o e n t r a ñ a b l e S e g u r i t a m e j o r a . 
E n t e l e g r a m a p a r t i c u l a r se n o s d i c e q u e 
e l d í a ú l t i m o l o p a s ó r e l a t i v a m e n t e b j e n . 
H a d i s m i n u i d o l a fiebre, y los d e l i r i o s y a 
n o s o n t a n f r e c u e n t e s . C o n v e r s a c o n los 
q u e r o d e a n su c a m a y p r e g u n t a p o r l o s 
a m i g o s q u e d e j ó a q u í . 

S u m a d r e nos d i c e ( iue , si no p e r d e r l o s 
t e m o r e s de u n a c o m p l i c a c i ó n , se h a n re ­
c o b r a d o e spenm / ; i s . que s ó l o á D i o s y á 
l a f o r t a l e z a d e l h e r i d o h a y q u e a t r i b u i r . 

i Q u i e r a e l c i e l o q u e p r o n t o p o d a m o s 
e s t r e c h a r l o e n nues t ro s b r a z o s ! 

La posición de Iniarufon, amenazada. Telegrama 
de fe l i c i t ac ión . 

M r x i t J . A 25. A y e r p u d o observarse d u ­
ran te t odo el d í a g r a n m o v o m i c n t o en e l 

ex-

dé 

L A CONVENCIÓN MEJICANA 

»5- l u i q ' .a j . • V¡£* c ampo rebelde, y especie lmente en las 
de man tene r sus derechos en la I n p o b t a - ^ „ ' [ ¿ ¡ . ^ 
n í a , hab iendo dado la orden a l gobernador M , . ^ 1 ^ ü í . * ! ' ,.• 1 
de la p r o v i n c i a de proveer los cargos o f i c i a - ' . 1 ^ l l ' i e ^ s o f . g £ P < » f ™ ™ * v < f 
les. cree que T u r q u í a hace verdaderos ' j ^ 1 1 0 0 . ' ^ d i r i g i e r o n hacia marn fen <!:.„-
esfuerzos para l l egar á u n acuerdo con las ™ K n t o s ^ hac iendo cabr io las en el a i re , 
potencias que consol ide su s i t u a c i ó n . Nues t ros soldados los observaban con aten-

Acerca de esto se gua rda secreto. C1(;n A ^ 1oíí P^iapetos . 
T u r q u í a h a d a d o á los ivstados Un idos de x-0\ ' denos se l i m i t a r o n á esto, d i spa ran -

A m é r i c a seunridades favorables á las con- t l0 a lgunos sus fusi les , pero s i n l l ega r á 
cesiones en el A s i a M e n o r , que desea. f o r m a l i z a r el a taque á la pos ip idn . 

L a Vida comerc ia l sufre m u c h o en T u r - I kÁS b a t e r í a s de I m a r u í e n les e n v i a r o n a l -
q u í a . M u c h a s f á b r i c a s i t a l i anas no t r a b a j a n ; gnnos p royec t i l e s , que fueron suficientes 
bastantes l í a n c o s kaa suspend ido los pagos. P1"*™ dispersar los . 

T u r q u í a se opone á que la is la de Sainos , ! Ot ros g r u p o s h i c i e r o n a lgunos d isparos 
bajo la s o b e r a n í a de l I m p e r i o , sea declara- j sob>e [shafén ' , s in que el des tacamento que 
da neu t r a , como desea I t a l i a . ] guarnece la p o s i c i ó n contestase. 

I.a s i i u a c i ó n e c o n ó m i c a de T u r q u í a da1 L a s piezas e m p l iz/ulas en la p o s i c i ó n del 
o c a s i ó n á temores serios para e l I m p e r i o y H a r s c h a ba t i e ron t m n h i é n á numerosos lea-
hasta se habla de d e s m e m b r a m i e n t o s . I t a - b i l e ñ o s que en las inmediac iones d e l zoco 
l i a , por su par te , encuentra la g u e r r a m u y Z e b u y a p r c t e n d r u i vadear e l K e r t . 
costosa, 5' es probable que si se acuerda q u e ' Por l a t a r d í , u n e s c u a d r ó n del r e g i m i e n t o 
d é una i n d e m n i z a c i ó n á T u r q u í a en fo rma de C a b a l l e r í a de A l c á n t a r a 5' o t r o del de 
de c o n t r i b u c i ó n a n u a l , desista de sus pre- T a x d i r t sa l ie ron , f o r m a n d o una c o l u m n a , 
tensiones t e r r i t o r i a l e s en T r i p o l i t a n i a . j d e N a d o r á S e l u á n , p rac t i cando u n recono-
s , . . . - . • • . - j c i m i e n t o en los alrededores de la Alcazaba . 
R e s u l t a d o d o a S a q ^ e . L a s faaias d e Man(i;,ha ,a coh{m^ „„ ccmiruid:intc. 

i o s n e r s a g g i e r i . j ^ - j r e c ^ j o c i ^ i c t o t e n í a po r objeto c o m -
T u í i ' o i . r 25. B u el ataque que d u r a n t e la p r o b a r s i u n g r u p o de C a b a l l e r í a enemipra 

madrugada del d í a 22 l u i b i o r o n de sostener se h a b í a c o r r i d o hacia T a u r i c h - Í I a r r i i í c h , 
las avanzadas i t a l i anas po r pa r t e de los á r a - p o s i c i ó n s i tuada en t re e l zoco el Jemis d e 
l íes , r e su l t a que los be r sag l i e r i t u v i e r o n ba- B e n i b u i f n i r y e l H a r s c h a . 
j a s i m p o r t a n t e s , c o n f i r m á n d o s e que los a s a l - ¡ L a c o l u m n a no p u d o d e s c u b r i r a l e ne in i -
tautes de ja ron en e l c a m p o numerosos muer - go . A l oscurecer r e g r e s ó á S e b i á n . 
tos y her idos , caj 'cndo p r i s ione ros muchos I E l genera l A l d a v e ha r e c i b i d o u n e x p r c -
de el los . ¡ s i v o te legrama de f e l i c i t a c i ó n que le e n v í a 

J bes i t a l i anos se apodera ron l u e g o de g r a n Canale jas , en n o m b r e del Gob ie rno , 
c u i l i d a d de a rmas , n u i n k i o u c s y a p r o v i s i o ­
namien tos . 

Fue ron de tenidos unos 3.000 á r a b e s en los 
oasis p r ó x i m o s á T r í p o l i , f u s i l a n d o e n el 
acto á cuantos opus i e ron resis tencia . 

El programa del Presidente 
de la niieyajlepüblíca 

En el Parlamento. 
PARÍS 25. Segt'm declaraciones hechas 

p o r e l a c t u a l Pres idente de l a R e p ú b l i c a de 
M é j i c o , e n l a s e s i ó n de l a C o n v e n c i ó n ua-
Icional , su p r o g r a m a l o c o n s t i t u y e , a d e m á s 
irle l a l i b e r t a d de i m p r e n t a , l a no r e e l e c c i ó n 

\c\ [•residente, e l su f r ag io u n i v e r s a l p u r o y 
t i h r e , el s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o y la 
j o l o r m a de l a e n s e ñ a n / . a y o t ros p r i n c i p i o s 
l i b e r a l e s , e l desar ro l lo de la p e q u e ñ a p ro-
piedad a e r í c o l a , que l a fuer te base de la 
democrac ia , l a b o r l en t a como obra de la 
e d u c a c i ó n y la k y , que no puede atacar e l 
derecho do p rop i edad de los d u e ñ o s de g r a n -
klcs extens iones de t e r r eno y e l desar ro l lo 
jde l a i n d u s t r i a , e l comerc io y la e x p l o t a ­
c i ó n m i n e r a , para l o cua l d a r á seguridades 
& los capi ta les e x t r a n j e r o s , que t a n t o han 
ahecho por la r iqueza n a c i o n a l y h a r á n en l o 
iSucesivo. 

; A d e m á s , s u p r i m i r á s i n m i r a m i e n t o s l o s 
p r i v i l e g i o s y no a u t o r i z a r á m o n o p o l i o a l ­
g u n o . 

LA SALUD DE reANCISCO JOSÉ 
VITCNA 25. E l Ivmperador ha pasado l a 

noche c u buenas condic iones , l e v a n t á n d o s e 
á la m i s m a ít'ota de s i e m p r e y despachando 
d u r a n t e la m a ñ a n a con sus secretarios y a l -
,tos func ionar ios pa l a t i nos . 

Q u é j \sc t an s ó l o e l anc iano Mona rca de 
u n l i g e r o cata 110 nasal . 

REVOLUCIONARIOS DE COLETA 

Los chinos han tomado 
broma la revolución 

a 

La nueva Empresa de E L 
ISEliATE lia acordado ya-
riar los precios de sisscsip-

dón de esfe peráódSco. 
Desde el próximo mes de 
Moiíiembre se abonarási en 
Madrüd TR£5 pesetas por 
frimesíre y COATRO O ^ -

C0ENTA en provincias, 
pagando por meses cosía-
rá ta suscripción ^Eilí-

Los precios de Eas %i\ 
clones del oxíranjero no su­

fren alferacéón. 

El ganeral Aguilera. El Bachir, en peligro. Por los 
heridos. 

M i - u u . A ?A (11 n . ) vSií»ue R i i a rdando ¡ a -
m a el genera l A g u i l e r a , á tonsecneneia del 
i n e r t e ca ta r ro que padece. 

S e g ú n d icen del campo enemiefo, e l gíÓTK» 
de l a h a r k a que man i l a A m a r de Z í ' T a l z a , s ' -
l o cuen ta con v o o o fusi les , y 1.000 e l que 
a c a u d i l l a el M i z z i a n . 

E l Rach i r , delegado del S u l t á n , ha estado 
á p u n t o de m o r i r á manos de los h a r k e ñ o s . 
F u é a l campo de é s t o s para leer á los c a í -
des una carta del S u l t á n , en la que ordena á 
los r i f e ñ o s que no hagan a rmas con t r a los 
e s p a ñ o l e s . 

IvOS m á s levant i scos q u i s i e r o n m a t a r a l Bár 
c l u r , i m p i d i é n d o l o el Mi-/7,ian. 

Es te e s t á m u y d c s i l c n t a d o . porque no acu-

rr-r . , . , 

Conque ironías, ¿eli? 
LONOUKS 25. Y u a n C h i K a í ha manifes­

tado que no puede aceptar e l encargo de l 
T r o n o , po rque no se l o p e r m i t e su reumatis­
mo del pie. Ivsta frase es una . a lus ión a l edic­
t o en que se le a t r o j ó de l I 'oder porque pa­
d e c í a esa enfermedad , cosa que él i j^noiaha. 

ILa m a r <lc h o s c s l b r p s . 
LONDRIÍS 25. E l gene ra l Y i n C h a n g ha 

acabado su m o v i l i z a c i ó n . Cuenta con 30.000 
hombres . 

3.000 hombres se encuen t r an a l N o r t e de 
H a n k c o u con la r e t i r ada cor tada . 

L i Y u a n cuenta con 10.000 soldados revo­
l u c i o n a r i o s , a rmados per fec tamente . Con el los 
a t a c a r á á los i m p e r i a l e s en las c e r c a n í a s de 
r i ankeon . -

B^irroía tic los rcbeltSes, 
D e S h a n g a i d icen que e l m i n i s t r o de la 

G u e r r a t e l e g r a f í a que los rebeldes h a n s ido 
der ro tados en Y a n g - T c h e o u los d í a s 20 y 21 
d e l ac tua l , de jando sobre e l te r reno m á s de 
600 m u e r t o s . Los i m p e r i a l e s t u v i e r o n unos 
ve in te m u e r t o s . 

Estudio d© Ba s l í«ae lam. 
-LONORI-S 25. E l corresponsal de l Times 

en l ' e k í n , e l doctor M o r r i s o n , que conoce 
c o m o nadie e l Celeste I m p e r i o por haber 
v i v i d o en e l p a í s m u c h o s a ñ o s y habe r lo 
e s tud iado con verdadera a f i c i ó n , como lo 
d e m o s t r a r o n s i empre sus admi rab le s y la-

De^dver t iV ' e s que "son m u c h í s i m a s las ' l 1 1 0 ^ , cor rcapondcnc ias a l Times, se ha 
personas que ahora padecen cor iza en esta , t ! ^ l a t l : í d o A ,as p i o y i n c i a s sublevadas con 
ea-nital1 ( e o ' ^ n c r n o t i c i a s c ier tas de los su ­

cesos é inc iden tes de la lucha . 
De sus p r imera s obst-rvaciones da cuen ta 

e n los s igu i en t e s t é r m i n o s : 
« E s t a l l a s i t u a c i ó n d e l I m p e r i o , que s i 

el T r o n o es i n f o r m a d o de l estado de 
verdadero , s egu ramen le n ó d o r m i r á t r a n q n i -
k). Falsos mensajeros a n u n c i a n que excep­
t o en el va l l e de Y a n g - T s é , en las d e m á s 
p r o v i n c i a s re ina la paz, y que Y u a i i S h i 
K a í ha sa l ido para el l u g a r de l a l u c h a . 

E n t r e t a n t o , I c h a n g y C h a n g -Sha se h a n 
en t regado s i n l u c h a á los r evo luc iona r io s , y 
N a k i n y H a n g e h e o n esperan la o rden de 
sumarse á la r e v o l u c i ó n . 

S o u C h a n h á l l a s e en las mi smas c i r c u n s ­
tanc ias . I^a medida adoptada de desarmar 
á las t ropas modernas y s u s t i t u i r l a s por las 
organizad , i s á la a n t i g u a , m á s fieles a l pa­
recer, no t i ene eficacia a l g u n a . 

D u r a n t e m í v ia je á H a n - K e o n , adonde 
no 1103 de j a ron l l egar las fuerzas i m p e r i a ­
les, no nos de ja ron pasar S i u Y a n Cheon , 
p r e t e x t a n d o que el G o b i e r n o no p o d í a ga-

Las o ñ e i n a s de la nueva 
E m p r e s a de E L e E M T C 
lian quedado instaladas en 
l a calle del Barquil lo , n ú ­

meros 4 y 6. 
L a demanda y pago de sus­
cripciones nuevas, asi co­
mo la r e n o v a c i ó n de las ya 
existentes y que terminen 
en este mes de Octubre; 
los pedidos de paquetes 
para la venta; cuantos ten­
gan que real izar una ges­
t ión relacionada con la 
nueva Empresa de E L B E " 
B A T E , ya verbal, ya por 
carta, d e b e r á n dirigirse á 
la D i r e c c i ó n , á nombre de 

D. Angel Herrera . 

EN CASA DEL PRESIDENTE 

A las t res y m e d i a de la l a r d e se r c u n i c . 
r o n a y e r los m i n i s l r o s en casa de l presi-
d e n t e , p a r a c e l e b r a r Conse jo . 

E l S r . C a n a l e j a s , á pesar de la e x t r e m a ­
da g r a v e d a d de su h i j a , no v a c i l ó e n ce­
l e b r a r e l C o n s e j o , p a r a t r a t a r c u c s l i o n e s 
de p r e s u p u e s l o s , c o n o b j e t o de q u e la Co-
m i s i ó n d e l C o n g r e s o p u e d a d e d i c á i s . - act ir 
v a m e n t e á e s t u d i a r las r e f o r m a s (pie so 
i n t r o d u c e n en los d i v e r s o s d r p a i l a m e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s , n a r a g a n a r l i e m p o . 

N i n g ú n m i n i s t r o hl/.o á la e n t r a d a m a ­
n i f e s t a c i ó n a l g u n a de i n t e r é s . 

U n i c a m e n t e el m i n i s t r o de Es tado d i j o 
q u e s u p o n e se firmará p r o n t o e l T r a t a d o 
f r a n c o - a l e m á n . 

E l S r . Gassc t m a n i f e s t ó q u e l l e v a b a , en­
t r e o t r o s a sun to s , e l e x p e d i e n t e d e l fe­
r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o de T o r r e d e l M a r á 
S u r g c n a , d e b i d a m e n t e i n f o r m a d o ; p e r o 
d u d a b a q u e h u b i e r a t i e m p o de t r a t a r de é l . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a d i j o que 
c o n t i n u a b a n las t r o p a s d a n d o paseos por 
lo s t e r r e n o s q u e o c u p a n las k a b i l a : , anudas , 
es d e c i r , dudosas . 

R e s p e c t o a l t i r o t e o de A l h u c e m a s , ha d i ­
c h o e l g e n e r a l L u q u e que se ha e x a g e r a ' 
d o s u i m p o r t a n c i a . 

— E l t i r o t e o — a g r e g a b a — n o p u e d e ser 
a l l í i m p o r t a n t e , p o r q u e pa ra que las b a l a á 
de los m o r o s n r o d i r / . c a n e fec to , t i e n e n és ­
tos q u e a p r o x i m a r s e m u c h o á l a p l a z a . 

E o s d e s e m b a r c o s se h a c e n p o r el l a d o 
c o n t r a r i o á la cos ta , e v i t á n d o s e a s í los pe­
l i g r o s de u n a a g r e s i ó n . 

H a n e g a d o e l m i n i s l i o que fkífs s u f r i ­
d o despe r fec tos e n l a obrr^ m u e r t a e l va­
p o r Sa gn uto. 

T o d o s l o s m i t i i s t r o s d i j e r o n q u e e' 
Conse jo se d e d i c a r í a p o r c o m p l e l o á pre;ui-
pues tos . 

E s t e t e r m i n ó á las s ie te y m e d i a , y c o m o 
de c o s t u m b r e , f u é e l Sr . Gassc t e l c u c a r 
g a d o de d a r r e f e r e n c i a s d e l C o n s e j o á lo i 
p e r i o d i s t a s . 

S e g ú n l a r e f e r e n c i a d e l S r . Gassc t , dos 
a s u n t o s ú n i c a m e n t e h a b í a n s i d o o b j e t o do 
l a l a r g a d e l i b e r a c i ó n de ios m i n i s t r o s . 

E l p r i m e r a s u n t o t r a t a d o , c o m o estaba 
a n u n c i a d o , f u é e l d e p r e s u p u e s t o s , el cua) 
o c u p ó v a r i a s h o r a s y en a l g u n o s m o m e m 
t o s o r i g i n ó e m p e ñ a d a d i s c u s i ó n . 

D e s p u é s de l a r g o deba t e se a c o r d ó da* 
por t e r m i n a d a s las d e ü b e i a c i o i i e s consa^ 
g r adas á este i n t e r e s a n t e a s u n i o , y que 

r a n t i r la p r o t e c c i ó n de los e x t r a n j e r o s ; re- cada u n o de los m i n i s t r o s , en confe renc iay 
c o g í la n o t i c i a exacta de que las t ropas i m - p a r c i a l e s q u e c e l e b r a r á n con el de H a c i e m 
^ í ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ^ í l ^ S i 4 * 1 d e t e r m i n e las m o d i f i c a c i o n e s esencia­

les q u e d e b a n i n t r o d u c i r en sus Fcspceil alrededores de I f n n - K e o n y que el a l n i i r a n - 1 

¿ H a b r á c i f i s i a ? U a s ' i a s m c S i c i a s . 
BARCRLONA 25 (i.!.:,o t . ) Se comenta m u ­

cho en los c í r c u l o s p o l í t i c o s las declaracio-

^ . n b 8 « « e r a ^ - . & e . « s p e t a j ^ í r w é t - a o c o ? S ü ^ r S ^ ? pe r sona l idad d e l 
de M ' T a k a c e l e b r ó c o n f e r e n c i a r o n va r ios p ' S ' d o Id .era l que asegura que el qneb rau -
no lab les k a b i l e ñ o s acere, de l o que deba ha- « I ( .ah.uele que preside e l s e ñ o r 

1 ¡ C a n a l e j a s se t r a d u c i r á en una c r i s i s nnne-

N í ü a ahogada. 
CALATAVÜO 25. A l pasar una acequia , 

ca3 'óse de u n t a b l ó n la n i ñ a C a r m e n I ' é r e z , 
pereciendo ahogada . 

Un obrero a l r ío . 
H ü i c s c A 25. K l obrera J o s é S a n t o l a r í a , 

que c o n d u c í a esta m a ñ a n a una vagone ta 
con escombros de las obras de l t ú n e l de l 
pan tano de La P e ñ a , t u v o l a desgrac ia de 
caerse a l r í o O á l l e g o . 

C r é e s e q u e se a l i o n ó , pues el c a d á v e r no 
ha sido ha l l ado . 

E l " p o l l - r o l g " . 

ALCIRA 25. Se h a ver i f i cado e n u n h u e r t o 
de este t é i i n i i i o m u n i c i p a l , y an te g r a j i d í -
s i m a concur renc ia , el ensayo de insee t i c i -
das para d e s t r u i r e l poU-roig._ 

Concu i r ieron al acto muchos labradores, 
y p rop ie t a r ios de l o s pueblos vec inos . 

E l "Alfonso X U I " . 
' CZ/MZ 25. C o m u n k a po r r a d i o g r a m a e l 

c a p i ^ V j clcl Alfonso K I I I , que el mar t e s , á 
l a s 23 horas , se ha l l aba á 500 .mi l la r , al S u r 
de Cabo Race (Es tados U n i d o s ) , s i n nove­
d a d . 

i •¡•IIIMIMMPĴ ljĴ . « O O 

cerse 
Los h a r k e ñ o s h a n contestado á la car ta del'(\ia5;1' R i e n d o que no s e r í a e x t r a ñ o que 

S u l t á n , d i c i endo que el R i f no reconoce n i n - T1 . Sr- 1 P ^ f 1;í I>asara e" toi lces de este Go-
gnna a u t o r i d a d , y cpic por t a n t o s e g u i r á n en ^ " W c i v i l a ocupar un elevado c a r g o a l 
la a c t i t u d que m á s les conveno-a para soste-1lat '0 c'cl v • Canalejas . 
ner s u independencia . A estas n iamfes tac iones del a l u d i d o per­

icos confidentes . a ñ a d e n que fiigueti los de E;<),iaÍe h b e r a l nadie las da c r é d i t o , po r creer­
la h a r k a haciendo t rabajos para q u i t a r al Se acluí clue ,a cn-SIS clue se ámaÍGiB h a b r á 
M i / z i a n la j e f a tu ra de la m i s m a . j d e plantearse antes de finalizar el próxi-

V a r i o s j ó v e n e s d i s t i n g u i d o s de la sociedad ! ino de .Nov iembre y que no s e r á el 
m c l i l l e n s e han celebrado esta ta rde una a n i - S r . Canalejas seguramente q u i e n pres ida 
m a n á carrera de c in tas á beneficio de los sol- e l Gabine te que s u s t i t u y a a l ac tua l , 
dados her idos . A s i s t i ó numeroso p ú b l i c o , y — E l pres idente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
a m e n i z ó el ac to la banda del r e g i m i e n t o de c i a l de L é r i d a t e l e g r a f í a al de esta p t o v i n -
A f r i c a . icia que, en s e s i ó n o r d i n a r i a , a c o r d ó aque l l a 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora de l a fiesta e n - ! C o r p o r a c i ó n aprobar por u n a n i m i d a d las 
f r e g a r á m a ñ a n a el p roduc to l í q u i d o recauda- bases de m a i Á a m u n i d a d ca ta lana y dirigir 
d o á la s e ñ o r a de A t i z ó n , fucs ideu ta de la 1 
J u n t a de daimis de la C r u z R o j a . 

De Ceuta. 
La subasta de terrenos. 

CICUTA 24 (8 u . ) E n T c t u á n se ha cele? 
b rado la subasta de las parcela:, de te r renos 
de l M a g h z c n . l íe a q u í el resu l tado: 

i ' a u e l a n á m . 1. Presentaron propos ic io­
nes: V c g a r o , 200 pesetas; D u b o i s , 505; Ba-

SC2 ' VCK;,ro'96o; 1,l",ois'655 • « f r i S S ^ S * 
N ú m . 3. D u b o i s , 205; C á m a r a de Comer­

c io E s p a ñ o l a de T e t u á n , 155. 

un s a ludo á 1\ D i p u t a c i ó n h e r m a n a . 
E l t e legrama se hal la redactado en ca­

t a l á n . 
— E l .Sr. L a Cal le , n u e v o gobernador de 

Gerona , ha ven ido á v i s i t a r á las au to r ida ­
des de esta c a p i t a l , d e s p u é s de posesionarse 
del m a n d o de aquel la p r o v i n c i a . 

Las Juven tudes radicales o rgan izan u n 
aplech para el 29 de l c o r r i e n t e en M a r t o r e l l 
5' la celebi u im» de nn m i t i n de propogatL-
da r e p u b l i c a n » . en el cua l h a b l a r á n var ios 
s ign i f i cados radicales y p r e s i d i r á e l d i p u -

iano Ig les ias . 
E l Poblé Catalá p u b l i c a en su e d i t o r i a l 

u n a r t í c u l o firmado por G a b r i e l A l o m a r , t i -

te San C h e n g R i n g , v i ó s e o b l i g a d o , p o r l a 
fal ta de m u n i c i o n e s , c a r b ó n y ar roz , á fondear 
m á s abajo. H e observado que a n n en l a s r e g i o -
nes t r a n q u i l a s , los ojos se v u e l v e n con cor­
d i a l s i m p a t í a hacia los r evo luc iona r io s y 

3Be todo e l I m p e r i o e s t á p r o n t o á secun-
ar los . 

L a s i t u a c i ó n d i f i c i l í s i m a del G o b i e r n o es 
aumen tada cons ide rab lemente ^por la f a l t a 
de m u n i c i o n e s , In i n d i s c i p l i n a de las t ropas , 
que se p ropaga r á p i d a m e n t e , y las d i f i c u l t a ­
des e c o n ó m i o a s . Estas son tales, que el G o ­
b i e r n o ha ordenado que no se hagan o t ros p a ­
gos por par te de l Tesoro que los re l a t ivos á 
las necesidades m i l i t a r e s y las atenciones de 
los e m p r é s t i t o s e x t r a n j e ro s . 

D u r a n t e m i v ia je i n i n t e r r u m p i d o de cua­
t r o d í a s de f e r r o c a r r i l , he v i s t o que a u m e n t a 
de t a l modo la s i m p a t í a hacia los r evo luc io ­
na r ios , que hasta los oficiales imper i a l e s ha­
b l a n con respeto de L i Y u a n H e n g , jefe de 
las t r o p a s r e v o l u c i o n a r i a s , de q u i e n d i c e n 
que es u n exce len te h o m b r e , o b l i g a d o p o r 
sus soldados á rebelarse. 

H e rec ib ido t a m b i é n la i m p r e s i ó n de que 
el C o b i e r n o qu ie re á toda costa t r a t a r con 
los r e v o l u c i o n a r i o s . » 

U s a a c a n t o i a a d a . 
CANTÓN 25. Es ta m a ñ a n a , a l pasar f rente 

al A l m i r a n t a z g o el gene ra l m a n d e h ú G u n g -
sen, que acababa de desembarcar , fueron t i ­
radas var ias bombas desde u n te jade , ca­
y e n d o en m e d i o de l g r u p o que formaba d i ­
cho m i l i t a r y su esposa y los soldados que 
los escol taban. 

E l genera l r e s u l t ó h e r i d o de g ravedad y 
su esposa m u e r t a , como a s i m i s m o 30 so l ­
dados. 

L o s e x p l o s i v o s p r e n d i e r o a fuego á c inco 
casas, s iendo poco d e s p u é s d o m i n a d o e l i n ­
cendio . 

I ^ a m n e r t o d e C n t n s s ^ s e n . 
CANTÓN 25. E l gene ra l m a n d e h ú G u n g -

sen fa l l ec ió á los pocos m o m e n t o s de caer 
h e r i d o por las bombas que sobre él fueron 
1 i i i r . ulas a l pasar f rente a l A l m i r a n t a z g o . 

Después áe las iiepiacíiK toco-aleimas 

vos p r e s u p u e s l o s . 
E l a s u n í o de (p ie d i ó c u e n t a el p i v - i -

d e n t e f u é la v i s i t a q u e aye r le h i c i e n m I a 
d i p u t a d o s v a l e n c i a n o s pa ra recabar de l 
G o b i e r n o e l l e v a n t a m i e n t o de l es tado d? 
g u e r r a e n aque l l a c a p i t a l . 

S o b r e es to se e x t e n d i ó e l S r . C n a l e j .s, 
a d u c i e n d o Jos a n t e c e d e n t e s q u e e l G o ­
b i e r n o h a b í a r e q u e r i d o de l a s a u t o r i d a d e s 
c i v i l e s y . m i l i t a r e s d e V a l e n c i a , de las que 
se d e d u c e q u e l a n o r m a l i d a d e n a q u e l l a 
p r o v i n c i a n o es t a n s a t i s f a c t o r i a q u e per ­
m i t a sa t i s facer la a s p i r a c i ó n de los c o m i ­
s ionados . 

S o b r e este p u n t o se a c o r d ó m a n l e n e r el 
es tado d e g ü e r a de la c i t a d a c a p i t a l , b i e » 
e n t e n d i d o q u e á l o s efectos de f a c i l i t a r h 
a c c i ó n fiscali/.adora d e la P rensa se reco­
m i e n d e á aque l l a s a u t o r i d a d e s q u e la cen­
s u r a sea e j e r c i d a c o n l a m a y o r t o l e r a n c i a . 

R e l a c i o n a d o c o n este a s u n t o , se a c o r d d 
a d e m á s a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a pa­
ra q u e c u a l q u i e r p e r s o n a q u e se c o n s i d e 
re e n p o s e s i ó n de l a m e n o r p r u e b a enea' 
m i n a d a á d e m o s t r a r ser c i e r t a s a lgunas 
de las d e n u n c i a s r e c o g i d a s p o r a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s d e h a b e r s i do o b j e t o de tor tu< 
ras l o s d e t e n i d o s c o n m o t i v o de l o s suce­
sos e n a q u e l l a p r o v i n c i a p u e d a q u e d a r 
d e m o s t r a d a la e x a c t i t u d de ta les d e n u n ­
c ias . 

S o b r e este e x t r e m o i n s i s t i ó e l S r . Co-
na le jas , y a s i n t i ó t o d o e l G o b i e r n o , ch 
p r o c u r a r q u e d e r e s t a b l e c i d a l a v e r d a d par? 
q u e l a o p i n i ó n p u e d a j u z g a r c o n c o n o c u 
m i e n t o e x a c t o de l o s hechos . 
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La Prensa a l e s í a n a . 

D u b o i s , sos; conde de r e s o m o r o . S02; don to . con t r a r i a á su promesa f o r m a l ante el 
J o s é " M c n é u d e / , , 400. poder l e g i s l a t i v o de no emprender en A f r i -

E n resuinea>. jquedaido u su f ruc tua r io s ca. acck'>n a lnuna s i n el c o n s e n t í -

EL ESTADO SANITARIO 
E n l a p r o v i n c i a de M : i d r i d , y p i i i u i p í M -

mente en los pueblos r i b e r e ñ o s del bozo-
y a , se han reg i s t r ado invasiones in tes tm; , 
les de c a r á c t e r t í f i co . E n vis ta de e l lo , e l go­
bernador c i v i l ha ordenado al iuspec lor pro­
v i n c i a l de San idad que g i r e a l g n m i s vis i tas 
de i n s p e c c i ó n para, e n caso de amonazaj 
a l g ú n p e l i g r o á la s a l u d pú!)1k-¡i, tomar la3 
medidas necesarias encauvinadas á evi tar lo-

T a m b i é n ha ordenado e l gobernador t l 

E s t a J u n t a ha r eanudado sus tareas, ce-
lebniüwiíO dos sesiones e n el presente mes. 

El campamento do la horhn. El ccronel Can tón y 
los notablss de Ulat l -Seíut . 

M K U U ( A 25. Aseguran que l a h a r k a ha 
es tab lec ido su c a m p a m e n t o á la o r i l l a iz­
qu ie rda de l K e r t , e n e l m i s m o l u g a r donde 
e l r e g i m i e n t o de San E e r n a u d o p e r n o c t ó d 
d í a 13. 

S e g ú n las conf idci ic ias rec ib idas , e l to t a l 
de k a b i l e ñ o s que i n t e g r a n la havka es de 

I E n U l a s se ha dado cuenta de l despacho ! 2.oo>, en t re infantes y j ine tes , 
i o r d i n a l io y de los asuntos de que var ias f " D í c e s e t a m b i é n que ent re los jercs ó ra í s+ando 

f r e s p ú i i d e n c i a á su domicil io, A r e n a l , 24. . o h t c n i d o s . 

i n e u -

per-
manecei-a la e xpe c t a t i va , s in h o s t i l i z a r 

vSe han e x a m i n a d o l o s proyec tos que m á s l a s pos ic iones . 
• pueden afectar á los intereses c u y a defensa g i eorouel C a n t ó n , de l l i s t a d o M a y o r , 
" e s t á encomendada á d i c h a Jun ta y se han m a r c h ó ayer á . S e l u á n , celebrando una l a r g a 
esbozado los planes á cpie ha de someter l a conferencia con los moros n o t a b l e s de la 

"POMA • 
m q u o í c S i A & i S ^ a ^ f*™<* HUCStr ' " ^ r ^ ¥ 
rada la venida á Roma (Kd Sr . N a v a r r o Ke- hacer lo cuando para e l l o estemos 
: ^ r t e r . nuevo embajador d - P s o a ñ a c e a . de au tor izados por la i m s m a Jau ta . 
» « S u m i d a d . i.spn-na c u c i ^ BaSte dec i r que ,so t r a t a de p ropaganda 
J m ;:ilu?Vlc est€ a P l a ^ n i i e n t o a ñ a d e n que Y obras ele a c c i ó n católica, y s i n g u l a r m e n t e 2t™ ;̂< ^ h i l u a u j L s t a r i ó n fpU- se a t r i b u y e de a c c i ó n SOCMI. que^s iempre son oportunas,. 

C o r p o r a c i ó n sus p r ó x i m a s tarcas . 
De a lgunos de ellos p o d r í a m o s ade lan ta r 

« e n c í a 

cuesl 
h a n é n d o l o . 

k a b i l a de D l a d - S c t u t y de ot ras t r i b u s , con 
v m i Mido todos cu que la h a r k a se d i so lve ­
rá, por c o n s u n c i ó m . 

Aguada hosti l izada. 
M I X I M , A 25. A l regresar á l a p o s i c i ó n 

de T e x d r a l a s fuerzas de C c r i ñ o l a , efectua­
ron una aguada cu el r í o M e l l a . 

R.CUM'N 25. L o s p e r i ó d i c o s c o n f i n n a n que 
las in t e rpe lac iones anunc iadas sobre l a 
c u e s t i ó n de Mar ruecos se e x n l a n a r á n en e l ' a n á l i s i s de las aguas atacadas de dicha i n -
Re ic l i s t ag el d í a 8 de N o v i e m b r e p r ó x i m o . I f c c c i ó n , como medio p r o f i l é e l i c o con t r a t oda 

E n el p ú b l i c o d o m i n a l a o p i n i ó n de q u e ' pos ib le ep idemia t í f i c a , 
se ha l legado v i r t u a l m e n t e á l a entente so-1 p,,, M a d r i d se han r o g i s í r a d o a % u u ó s ca­
b r é la c u e s t i ó n de l C o n g o . K f e y iaR au to r idades , "de acuerdo con los 

E l p e r i ó d i c o TageblaU cons idera que los t é c n i c o s , p r o p o n d r á n á la super io r idad los 
¡ d o ; dos Gobie rnos acordaron se d i scu ta e l mis-1 l l l cd ios enca,uina^og ry preservar á los nia-

sorprend ida una p a r t i d a de j u e g o , c u t e n - , m o d í a , con o b j e t o de que las del iberaciones ! cll.jiei-los ^ ]os efectos de esa cr-fcrmcdad 
d i endo en el asun to el Juzgado de g u a r d i a . 

G l i c M t S ó N (ilfcpiMViiflíl ipesssíf i íf ta. 
BAUCKI.ONA 25. M e d i a n t e u n acta se ha 

zanjado l a c u e s t i ó n pendien te entre e l go­
bernador i n t e r i n o y u n f u n c i o n a r i o que ha 
sido pe r iod i s t a . 

E l gobernador ha desmen t ido sea r c p u b l i -

de ambos Par la inen tos no i n f l u y a n e l u n o 
sobre el o t r o . 

T o d a la Prensa reproduce las i n f o r m a c i o ­
nes m a d r i l e ñ a s referentes a l descontento es­
p a ñ o l contra F r a n c i a . 

Se ha enfadado el Kaiaer. 
l í ivum'N 25. A l g u n o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 

cano, s ino a n t i g u o caua le j i s t a , e l nuevo a l - : e i m m o r de que se e n t a b l ó una d i s c u s i ó n 
calde de Sabadel l . ¡ e n t r e el K a i s e r y K i c t a r t a t , á consecuencia 
L a f i r a g a í a " P E ' e s i i á e w ? . © S a m s w á e w t o " . 1 de la cua l parece ser que é s l c ú l t i m o se re-

R.ARCW.NA 2S- (Pcpositado á las ij^o. t i r a de la v i d a p ú b l i c a , d e s p u é s de t e r m i n a r 
Recibido á las 20,20). A las c i n c o ha l lega- ^ negociaciones franco-alemanas. 
do la fragata a r g e n t i n a ¡'residente Sarmien­
to, c a m b i a n d o saludos con la plaza. E s t á 
a t racando ahoia al mue l l e de Rarcelona. 

Carsco de fundamento. 
PAUÍS 25. E u el m i n i s t e r i o de Negocios 

E x t r a n j e r o s dec l a ran que carece de funda-

infecciosa. 
T o d o esto que ahora se hace lo hemos 

p rev i s to y a d v e r t i d o ; s i ocurre a lgo .'ij ' .ornKil 
en la s a lud p ú b l i c a , s e r á por i n c u r i a y no 
por fal ta de o p o r t u n a s ad ver le netas 

r ias pei . . l .n.didades de l a c o l o n i a . 
ES ©aiMeft'? m u n i e i i p a l » 

RARCICLONA 25. C u m p l i e n d o u n acuerdo 
de l A y u n t a m i e n t o , una C o m i s i ó n de conce-

M i e n t r a s que rea l izaban l a o p e r a c i ó n , fue- j a les , en landé>s escoltados por gn tn l i a s m u ­
r e n hos t i l i zadas s i n cousecuencias. 

V K R A n n i z 25. Procedente de la I t á b a m ; 
IU'PÓ aye f á este pue r to el vapor de la Com-, 
p a ñ í a T i a s a t l á n t i c a Antonio l.óper. 

ROÍ F B í o x í o j p o H i » d o s o g f r j r o M , 
Mo.NTKVinr 'O 25. La C á n i a i a ha fcutRffc» 

nado el proyecto de m o n o p o l i o de los s< ir-.: 
ros. E l refer ido p royec to no v o l v e i á a l So*, 
nado. 

A l a m a o s i sfijaa N Í i f i i ' n d a s . 
SANTIACO t/tú C m i . H -¡s O f i c i a l . E l u d 

í n i s t r o de 1^ O u e n a ha declarado tjvtc la? 
maniobras m i l i i a n r s obedecen ftíucai^ñjit* 

. L o s C o b i e r n o s a l e m á n y a l p l an de i u s t r u . T i ó n del E j é r c i t o , de con-
p a r t i c i p a d o c o t í r i d c n c i a l m c u l c foi n n d a ^ con las leves en v i ^ o v , y no á u 

fi fines de e s t á semana, cuya c o m u n i c a c i ó n 
110 t a r d a r á e n t r a n s m i t i r s e . 

Par t ic ipanJo e l a c u s r ú o . 
l i K K Ü N 25 

f r a n c é s h a n 
n ic ipa l e s á cabal lo , ha v i s i t a d o al c ó n s u l de á las ( X a n á s potencias í i n n a n t e s de l A c l n de 1 d e m o s t l a c i ó n eonua el P e i ú . 

H a n marchado, para M a d r i d e l g c n e r a L P o r t u g í d , para f e l i c i t a r l e po r la consol ida- AlgQci ras haber concer tado el acuerdo q u e • l-o» p e r i ó d i c o s , hab lando (i<» 
A r i z ó n y su esposa. Esta , d u r a n t e « u e s t á n - ! c i ó n de la R e p ú b l i c a en aquel la n a c i ó n . n c o t » c ¡ a b a n acerca de Mar ruecos . ''fl.e] P e r ú , d icen que t iad 

una 

la c u e s t i ó n 
a hace snponcir un r 

i;le dicha Junte. 
c í a en l a corte, s u k u a uoa operación qm-.i vSe c a m b i a r o n discursos en p r n do l a p ros - . N o es pos tWc prever CHHKU» e o n t e s l a r á n j t i ; i ) t u i a , y que h» a l a r i u i » soa ' n i - ' ^ i ^ J 

Irúrgicft, '> ''< Ip-Mid^d de ambos pafceft M i c h a s potencias . I c i d a / s Ip'M i d ad de ambo; p | d i c h a s poteucias . 
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S e ñ o r d i r e c t o r de E L D E B A T E : 
: M u y s e ñ o r m í o : D e a c u e r d o c o n sus de-
-seos, i n a u g u r o h o y estas c o r r e s p o n d e n c i a s 
c o n ' o b j e t o de t e n e r á us tedes a l t a n t o de 
l a v e r d a d de l o q u e p o r a q u í o c u r r a . T r a ­
t a r é de r e f l e j a r , con l a m a y o r e x a c t i t u d , l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , a s g u r a n d o á l o s l e c t o r e s 
d e E E D E B A T E que h a b r á e n estas c r ó n i ­
cas "ausencia c o m p l e t a de t oda clase de i n -
í u n d i o s . T.a i n f o r m a c i ó n s e r á h e c h a e n 
c e n t r o s o f ic iosos , a s í q u e e n l a c u e s t i ó n 
<le n o t i c i a s d i f í c i l m e n t e .seré r e c t i f i c a d o . 

. t í . L o s que se encuent ren en estas cond ic io -
ues d e b e r á n d i r i g i r sus so l i c i tudes á n o m b r e 

( d e l a s e ñ o r a p res iden ta , á las of ic inas estable­
cidas en e l re fer ido comedor , de once á u n a , 
visadas p o r e l cu ra p á r r o c o y a lca lde de ba­
r r i o . . . . . 

L o s pobres que a n t e r i o r m e n t e t i e n e n rcci tu­
da l a t a r j e t a d e b e r á n presentarse antes de l 
d í a 30 en el refer ido comedor para reconoci­
m i e n t o f a c u l t a t i v o , pues pasado d i c h o p lazo 
quedan s i n efecto las antedichas tar je tas . 

.Se ruega á las personas c a r i t a t i v a s que re­
m i t a n á l a s e ñ o r a p res iden ta sus dona t ivos 
pa ra a y u d a r a l so s t en im ien to de esta obra de 
ca r idad . 

• e « -assssasaixatei 
INAUGURACIÓN DE UNA CÁTEDRA 

Los GeDíros C É e ^ b E í É M a i r o í l e s 

ZA*AGOZA; 25. Se ha i n a u g u r a d o con 
g r a n so l emnidad , acud iendo numerosa y 
d i s t i n g u i d a concur renc ia , e l cu r so de l a c l a ­
se de á r a b e , fundada en esta c a p i t a l p o r los 
Cen t ros Comerciales I l i s p a n o - M a r r o q u í e s . 

E l acto c e l e b r ó s e en m e d i o de l m a y o r en­
tus i a smo , p r o n u n c i á n d o s e d iscursos , y á l a 
t e r m i n a c i ó n del m i s m o se d i r i g i e r o n c a r i ­
ñ o s o s te legramas de f e l i c i t a c i ó n a l G o b i e r n o 
y a l E j é r c i t o po r las b r i l l a n t e s operaciones 
desarrol ladas ú l t i m a m e n t e en Mar ruecos . 

Por i n i c i a t i v a de l c a p i t á n gene ra l de l a 
r e g i ó n , Sr . H u e r t a s , se h a n es tablecido c la ­
ses especiales de á r a b e p a r a las fuerzas de 
l a g u a r n i c i ó n . 

M i s i m p r e s i o n e s sobre e l c o n j u n t o de 
e s t a a c t u a l i d a d p o l í t i c a son de g r a n p e s i ­
m i s m o p a r a e l n u e v o r é g i m e n ; e l c a m i n o 
e m p r e n d i d o l l e v a á este b u e n p a í s á l a 
l i q u i d a c i ó n . 

E l d e s e n g a ñ o c u n d e , n o y a e n t r e l a g e n t e 
i n d i f e r e n t e e n p o l í t i c a , s i n o e n t r e l o s m i s ­
m o s r e p u b l i c a n o s . E l d e s a l i e n t o es e v i ­
d e n t e . 

E o s de tes tab les p o l í t i c o s q u e a c o n s e j a r o n 
a l j o v e n R e y D o n M a n u e l , h i c i e r o n enca-

- ra r l a R e p ú b l i c a c o n c i e r t a s esperanzas . 
M u c h a g e n t e c r e y ó e n e l l a . Sus a p ó s t o l e s 
h a b í a n p r o m e t i d o que r e s u r g i r í a u n n u e ­
v o P o r t u g a l , y . . . a q u í , c o m o a h í , . h a y m u ­
c h a s ahuas C á n d i d a s . ¡ D i o s les p e r d o n e 
t a n t a c a n d i d e z ! 

L a d e s i l u s i ó n n o se h a h e c h o espe ra r , y 
y a n a d i e q u e n o c o m a d e l p r e s u p u e s t o v e 
u n r a y o de l u z . 

Y o n o s é l o que h u b i e r a n p o d i d o h a c e r C o i n c i d i e m l o con ]a E x p o s i c i ó n de A r t e 
e s tos h o m b r e s , e n e l caso de q u e c o n v e r - deco ra t i vo é I n d u s t r i a s a r t í s t i c a s , i n a u g u r a -
d a d e r o p a t r i o t i s m o h u b i e s e n p e r m a n e c i d o | aa en R e t i r o , se v e r i f i c a r á t a m b i é n "un 
u n i d o s , y en e l caso t a m b i é n de q u e h u b i c - Concurso m u s i c a l . 
s e n p r o c e d i d o c o n u n p o c o de p r u d e n c i a Y a en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P i n t u r a , 
c-n l o r e f e r e n t e á l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a ; E s c u l t u r a y A r q u i t e c t u r a , figuró e l a r te m u -
p e r o e x i s t i e n d o e n t r e estos r e p u b l i c a n o s j s ica l i n c o r p o r a d o á e l l a , con o t r o Concurso 

- i „„uir. c Aic&ñ en qi ie t res maestros composi tores—los se-u n a g u e r r a i m p l a c a b l e , e n q u e se d ^ i n - j ñ o r ¿ M a n r i de ~ lA ( D . v i . 
g u e n e l g r u p o p a r l a m e n t a r i o d e m o c r á t i c o i cente) y I a v i ñ a - o b t u v i e r o n , a d e m á s de 
c a p i t a n e a d o p o r A l f o n s o C o s í a y l o s g r u - | i o s correspondientes p r e m i o s , u n ca luroso 
p o s que f o r m a n e l b l o q u e , y t e n i e n d o de ! é x i t o cuando sus composic iones fueron eje-
e spa ldas á l a s n u e v e d é c i m a s de l o s p o r t u - rentadas po r l a notable Orques ta S i n f ó n i c a — 
i n i é s e s q u e t i e n e n l a sue r t e de c r e e r e n que t a m b i é n o b t u v o e l i n i p o r t a n t e p r e m i o 
D i o s v ó n o v e o que este t i n g l a d o p o l í t i - ofrecido á las agrupac iones orquestales — 
c o p u e d a p r e v a l e c e r , p o r m u c h a s l e g i o n e s ^ J 1 PalaC10 de Gp*a l del Pa rque de H a ­
de c a r b o n a r i o s q u e l o a p o y e n . B ¿ e l Concurso ac tua l figuran cua t ro pre-

EXPOSICiÓN DE A R T E S DECORATIVAS 

:L CONCURSO MUSICAL 

u n acto. 

t o l e s de l a R e p ú b l i c a , e l e x m i n i s t r o A l - i de 7.000 pesetas, para l a m e j o r m o n o g r a f í a 
m e i d a j e f e de u n g r u p o d e l b l o q u e , f u é | de u n m ú s i c o e s p a ñ o l f a l l ec ido , y o t r o , de 
u n suceso de l a m a y o r i m p o r t a n c i a p o l í t i - 5-ooo pesetas, para -una ó p e r a e s p a ñ o l a e n 
¿ á , c o n r e s o n a n c i a i n m e d i a t a e n e l C o n g r e ­
so de los d i p u t a d o s , y h a s t a l l e g a á dec i r se 
q u e se r e t i r a . 

Se t r a b a j a p o r c o n c i l i a r l o s á n i m o s , y n o 
c o n s e g u i r á n m á s que e c h a r u n o s r e m i e n ­
dos; p o r eso,- c u a n t o se d i g a p o r a h í de 
c o n s o l i d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , no se su j e t a 
íi l a r e a l i d a d . 

V a has ta C o r p o r a c i o n e s a jenas á l a p o ­
l í t i c a c l a m a n p o r l a paz y l a u n i ó n e n t r e 
e s t o s e n f u r e c i d o s p o l í t i c o s . L a A s o c i a c i ó n 
I n d u s t r i a l P o r t u g u e s a a c o r d ó d i r i g i r s e a l 
G o b i e r n o « c o n s i d e r a n d o q u e l a a c t u a l s i -
t í f c i c i ó n p o l í t i c a iw hace sino inconvenien­
tes que p u e d e n l l e g a r á ser m u y g r a v e s 
p a r a e l p a í s . . . e spe rando q u e e l p a t r i o t i s -
1110 p o r t u g u é s h a r á cesar r á p i d a m e n t e t a n 
n o c i v o es tado de cosas c o m o e l q u e a c t u a l ­
m e n t e se a o t a e n l a p o l í t i c a p o r t u g u e s a » . 

C o m o de las cop l a s de C a l a m o s h a r á n 
c a s o estos p o l í t i c o s de las e x c i t a c i o n e s de 
l a o p i n i ó n . A l f o n s o Cos t a , que es e l q u e 
t i e n e e n L i s b o a m á s p o p u l a r i d a d p o r ser e l 
m á s r a d i c a l , se l a s t i e n e j u r a d a s a l b l o q u e . 

E l G o b i e r n o hace todas las t o n t e r í a s q u e 
p u e d e p a r a rodearse de p o p u l a c h e r í a . C o n 
e l p r e t e x t o de q u e a l p ú b l i c o n o se l e a t en -
dfa b i e n , se i n c a u t a r o n las a u t o r i d a d e s hace 
t r e s d í a s de los l i b r o s de R e g i s t r o p a r r o ­
q u i a l de l a i g l e s i a de S a n P e d r o d e A l c á n -
.• íara, l o s e c h a r o n en u n c a r r i c o c h e y se l o s 
l l e v a r o n á l a T e n e n c i a de A l c a l d í a d e l 
4.0 b a r r i o . A l c á n t a r a , u n b a r r i o e x t r e m o 
d e L i s b o a , e s t á h a b i t a d o p o r g e n t e de ideas 
.avanzadas. S o n g o l p e s de efecto q u e d a -
fiaíi m á s q u e f a v o r e c e n a l G o b i e r n o . 

H a causado d i s g u s t o q u e e l M á n c h e s -
i c r Guardian acuse á P o r t u g a l d e e j e r ce r 
u n a v e r g o n z o s a e s c l a v i t u d en c i e r t o s p u n ­
t o s de la i s l a de San to T h o m é , r e e l u t a n d o 
n e g r o s « p o r m e d i o s b á r b a r o s é i n d i g n o s 

le] s i g l o q u e a t r a v e s a m o s » . 
Se e c h a n á v o l a r i n f i n i d a d de m e d i o s , 

y a p a r a r e e m p l a z a r c o n o t r o b u q u e a l San 
Rafael p e i x l i d o , y a p a r a r e o r g a n i z a r l a 
M a r i n a . Se l l e g a has ta e l d e l i r i o : h a y (¿uier i 
c r e e p r o b a b l e l l e g a r á u n a s u s c r i p c i ó n p ú ­
b l i c a de c i e n m i l c o n t o s ( c i e n m i l m i l l o n e s 
d e r e í s ) . P u r a s p o r t u g u e s a d a s . 

E n c u a n t o á l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n , l a s n o ­
t i c i a s que c o r r e n p o r a q u í l a d a n p o r c o m ­
p l e t a m e n t e t e r m i n a d a . Y o c reo , s i n e m b a r ­
g o , q u e se e s t á e n u n c o m p á s de espera , y 
p a r a f a c i l i t a r l o m á s se h a n f r a c c i o n a d o las 
p a r t i d a s , y o t r a s se h a n i n t e r n a d o . 

C o r r e p o r a q u í que D o n A l f o n s o de B r a -
g a n z a e n t r ó en P o r t u g a l v e s t i d o de co ro ­
n e l e s p a ñ o l . P a p a r r u c h a s . 

P las ta m i p r ó x i m a ; q u e d o d e u s t e d afec­
t í s i m o , 

E L CORRESPONSAL 
Lisboa, 24 de Oclnhre i g j i . 

ES e m P i a j a d o s * f i e E s p a ñ a . 
p S B O S 25. E l Pres idente de l a R e p ú b l i -

¿íi ha rec ib ido so lemnemente l a en t rega de 
l a s . cartas credenciales de l m i n i s t r o de Es-
p a n a , q u i é n p r o n u n c i ó u n d iscurso exp re -
saudo los ferv ientes votos del R e y A l f o n ­
so X I I I y de la n a c i ó n e s p a ñ o l a pa ra el se-
i i o r A m a g a y la n a c i ó n po r tuguesa , de­
seando á este noble p u e b l o , en el p o r v e n i r , 
u n a p rospe r idad y g randeza t o d a v í a m a y o ­
res que las que figuran en su g l o r i o s a h i s ­
t o r i a . 

E l Pres idente , Sr. A m a g a , c o n t e s t ó dan­
do las g rac ias , y a ñ a d i ó que p o r l a a f i n idad 
fie razas, los intereses comunes 5̂  su s i t t ta-
t i ó i i en E u r o p a , E s p a ñ a y P o r t u g a l , respe­
t a n d o r e c í p r o c a m e n t e sus i n s t i t u c i o n e s , de­
ben obrar al l ado una de l a o t r a en p r o de 
u n f u t u r o de p rospe r idad , paz y progreso . 

Ü í f o c a m b i e * 
LiSROA 25. In te r rogado^ D . B e m a r d i n o 

M a c h a d o acerca de los t rabajes rea l izados p o r 
,£l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , m a n i f e s t ó que era ne­
cesar io u n M i n i s t e r i o de c o n c e n t r a c i ó n , e n 
q u e e s t é n representadas todas las fraccione;-; 
del p a r t i d o r e p u b l i c a n o , como l o estaban en 
e l Gob ie rno provis ional .—Fobra. 

LOS COCEDORES DE C A R I D A D 
L a J u n t a de s e ñ o r a s b ienhechoras de los 

S u é l a n o s i n ú t i l e s pa ra e l t raba jo y n i ñ o s po­
bres desamparados ha acordado a b r i r e l p r i -
ancr comedor de ca r idad de Santa V i c t o r i a y 
•San J o s é el d í a 6 de l p r ó x i m o mes de N o ­
v i e m b r e , en l a calle del N o v i c i a d o , 10, esqui ­
na á l a del A c u e r d o , p l an t a baja, o t o r g a n d o 
^ o plazas dest inadas á los pobres d o m i c i l i a -
t í o s en los d i s t r i t o s de la U n i v e r s i d a d y Uos-
.-picio (pie r e ú n a n las condiciones de ser, ó tfB; 
CÍaí íós i n ú t i l e s para el tr.-nbajo, ó n i ñ o s pe» 
Jnes desuuipanulos , de siete a ñ o s c u adelaia-

Manuel S« Pichardo, 
B i e n merece, en v e r d a d , este g l o r i o s o 

poeta cubano los m á s s u p e r l a t i v o s e log ios . 
Su musa , r u t i l a n t e y m a g n í f i c a , ave de i m ­
ponderab le vue lo , j a m á s h a l l a o b s t á c u l o s de 
m é t r i c a n i cae en sonoridades de l m a l 
gus to . 

A l a mane ra de I h - r o n , t i ene á veces t m 
s e n t i m e n t a l i s m o filosófico, l l e n o de amar ­
g u r a , que produce l a m á s honda e m o c i ó n ; 
o t ras , posee flexibilidades rumorosas de en­
cantadoras ondu lac iones , como las bellas es­
t rofas de R u b é n D a r í o ; y a se mues t r a con 
l a p o m p a des lumbran t e de Vi l l aespesa , ó 
t i ene delicadezas e x q u i s i t a s y su t i l e s de 
J u a n R . J i m é n e z . Y no obs tante , en t odo 
m o m e n t o , la noble musa de M a n u e l S. P i -
chardo es personal , de u n pe r sona l i smo de 
trazos^ seguros, y s i á l a m e m o r i a acuden 
las - m á s g lor iosas p o e s í a s de los m á s a l tos 
bardos, es s ó l o para pa r angona r l a s con l a s 
que este p res t ig ioso poeta c ince la como con 
b u r i l m a r a v i l l o s o . 

Pocos l í r i c o s h a b r á n sabido c o m o é l sor­
prender a l r i t m o en sus m á s acertadas m o ­
dulaciones 3' dar á las estrofas e l encanto 
de sut i les velos, á t r a v é s de los cuales se 
c o n t e m p l a n , como p o r ob ra de m a g i a , des­
nudeces de l a m á s p u r a l í n e a . 

Es M a n u e l S. P i c h a r d o u n o de los e l eg i ­
dos, cuyas manos u n g i e r o n las musas en u n 
be l lo e n s u e ñ o de a r t i s t a . Sus concepciones, 
en las que abundan e l s e n t i m i e n t o y l a ga ­
l a n u r a , l a e m o c i ó n y l a e x q u i s i t e z , parecen 
flores p u r í s i m a s de tonos ideales que n u n c a 
s e r á n agostadas. Y a s í son sus versos: res­
ba l an du lcemente , c o r a z ó n aden t ro , l l e v a n ­
do á nues t r a a lma e l b e n d i t o r o c í o de su 
du l cedumbre , consoladora y f é r t i l como las 
p a r á b o l a s de J e s ú s , y como el las g e r m e n 
educador de nuestras pasiones. 

L l e n a s de co lo r i do , cíe e x t r a o r d i n a r i a j u s -
teza, admi rab l e s , en fin, son cuantas compo­
siciones conozco de M a n u e l S. P ichardo . A 
med ida que saboreo l a l abo r de este i l u s t r e 
poeta, h a l l o cada d í a nuevos m é r i t o s c a u t i ­
vadores de m i a d m i r a c i ó n . 

N o en ba lde la c r í t i c a le ha colocado á l a 
v a n g u a r d i a de los poetas amer icanos , reco­
nociendo su i n d u d a b l e esplendor . 

E n e l m u n d o de las l e t r a s b r i l l a su n o m ­
bre con caracteres de oro , y se buscan sus 
versos como a lgo preciso p a r a a l i v i a r las 
a m a r g u r a s co t id ianas . Puede en él t a n t o su 
p a s i ó n p o é t i c a , que á pesar de las i n n u m e ­
rables ocupaciones que su cargo de p r i m e r 
secretario de l a L e g a c i ó n de Cuba le p ro ­
porc iona ; no p o r eso deja de l a b o r a r c o n 
en tus iasmo, c o m p a r t i e n d o e l t i e m p o en t re 
su tarea h i spano-amer icana—-tarea nob le , 
f r a t e rna l y de op imos resultados—3'- en a ten­
der á l a c o l a b o r a c i ó n que de é l s o l i c i t a n las 
m á s i m p o r t a n t e s pub l icac iones . 

Cuan to se d i g a en honor s i ^ o s e r á p á l i d o 
ante l a fuerza de la r e a l i d a d . N o basta dec i r 
c ó m o compone n i q u é dicen sus estrofas m a ­
g i s t r a l e s ; es necesario saborearlas de t en i ­
damente p a t a poder ana l i za r sus encantos. 
¿ C ó m o expresar el pe r fume de u n a flor de 
p r i v i l e g i o s i n asp i ra r su a r o m a ? Por t a n ­
t o , convenc ido de esta ve rdad a x i o m á t i c a , 
p o n g o p u n t o á estos m a l h i l v a n a d o s r eng lo ­
nes, aconsejando á los amantes de las bue­
nas p o e s í a s a ñ a d a n á s u b r e v i a r i o las de l 
m u y g l o r i o s o poeta en cuya l oo r escr ibo 
estas l í n e a s de e log io . 

Tres años en Alemania» 
Memorias de un pensionado, p o r A g u s t í n 

M u r ú a y V a l e r d i . 
E s é s t e u n l i b r o i ' i t i l 3' a g r a d a b i l í s i m o á 

l a vez. E n es t i lo sobrio y á la vez fluido' y 
ameno, el sabio c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r ­
s idad de Barce lona da cuen ta en é l de sus 
impres iones a r t í s t i c a s , c i e n t í f i c a s y l i t e r a ­
r ias , d u r a n t e los t res a ñ o s que r e s i d i ó en 
A l e m a n i a . 

« ¡ L e n a t u r e l ! I I n ' y a que le n a t u r e l ! » , 
d i j o el sabio precept i s ta f r a n c é s . Y se com­
prende que , pues to u n t e m p e r a m e n t o obser­
vador y desp ier to como el del doctor M u ­
r ú a en u n m e d i o como el a l e m á n , donde 
t a n t o bueno y t an to n u e v o h a y que ano ta r 
y aprender , ha3'a p r o d u c i d o u n a obra l lena 
de v i d a y de ú t i l e s e n s e ñ a n z a s de c a r á c t e r 
social , i n d u s t r i a l , p e d a g ó g i c o , a r t í s t i c o , etc. 

A las bellezas l i t e r a r i a s de la obra se a ñ a ­
den ^en este caso las de la e d i c i ó n . L a que 
presenta l a Sociedad Genera l de Pub l icac io ­
nes, de Barcelona, e s t á m u y b i e n i l u s t r a d a 
y es r ea lmen te bel la . 

Se encuen t r a e n las buenas l i b r e r í a s de 
E s p a ñ a y de A m é r i c a . 

B A R C O 

Suplicamos á los señores suscripiores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom­
pañar una Í?¿ las fajas con que reciben 

DEBAT«t 

H 
A l g u n o s autores d r a m á t i c o s h a n d i r i g i d o 

a l A y u n t a m i e n t o u n d o c u m e n t o que d ice : 
« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : L o s que suscr iben , 

autores d r a m á t i c o s , t i e n e n la hon ra de some­
te r a l e x a m e n de V . E . y de ese e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o a lgunas consideraciones que 
se refieren, a l t ea t ro E s p a ñ o l , y , á j u i c i o de 
los firmantes, son p a r a escuchadas y a u n 
fuera m e j o r pa ra a tend idas . 

E n nues t ro concepto, e l t ea t ro E s p a ñ o l , 
p o r su h i s t o r i a g l o r i o s a , p o r ser p r o p i e d a d 
del M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o 3' po r la f o r m a en 
que se a d j u d i c ó á los concesionar ios , r e ú n e 
Condiciones d i s t i n t a s á los d e m á s t ea t ros y 
v iene o b l i g a d o á o t r a m i s i ó n y p r o c e d i m i e n ­
to que a q u é l l o s . 

L o s teatros de empresa , p o r ser lo , p o r q u e 
ú n i c a m e n t e l a empresa los sost iene y carga 
con g l o r i a s y desastres, a l empresa r io perte­
necen. E s t á é l en u n p e r f e c t í s i m o derecho 
c u l t i v a n d o este ó aque l g é n e r o , aceptando y 
rechazando tales y cuales obras , r ea l i zando 
una ú o t r a l abor . N i t i ene antecedentes h i s ­
t ó r i c o s que respetar , n i subvenc ionador á 
q u i e n r e n d i r cuenta de sus acciones, n i res­
petos a lgunos que g u a r d a r , m á s que l o s que 
se i m p o n g a é l m i s m o ó le i m p o n g a n e l re­
g l a m e n t o de e s p e c t á c u l o s y las le3'es de po­
l i c í a . A l l á é l con su p ú b l i c o y a l l á su p ú b l i ­
co con é l . 

E l t e a t ro E s p a ñ o l es, ó deb ie ra ser a l me­
nos, cosa m u y d i s t i n t a : c a m p o n e u t r a l de 
ar te , donde todos los au to res reconocidos y 
consagrados po r e l p ú b l i c o , -todos los que , 
con ma3'or ó m e n o r j u s t i c i a , representan el 
ar te d r a m á t i c o nac iona l , p u d i e r a n a c u d i r l i ­
b remente , con l a p l e n i t u d de su tempera­
m e n t o , con l a fuerza de sus ideales, c o n l a 
i n t e g r i d a d de s u credo d r a m á t i c o , á expo­
ner los , á man tene r lo s , á pe lear los an te e l 
p ú b l i c o en l i d nob le y f ranca . N o t ea t ro don­
de los autores Ytaj&ú de doblegarse á las j u s ­
tas y na tu ra l e s convenienc ias de u n a empre­
sa p a r t i c u l a r ; t e a t ro de p a r en p a r ab ie r to á 
los d r a m a t u r g o s e s p a ñ o l e s h a b r í a de ser, para 
responder á su s i g n i f i c a c i ó n 3- á su h i s t o r i a , 
el c o r r a l famoso de l a Pacheca. 

.Ser espejo donde se r e t r a t e con todas sus 
facciones e l ar te d r a m á t i c o c o n t e m p o r á n e o 
nac iona l c o n s t i t u y e m i s i ó n p r i n c i p a l í s i m a 
en el t e a t ro E s p a ñ o l , s i n p e r j u i c i o de c u m ­
p l i r otras dos: recordar a l p ú b l i c o , con re­
presentaciones de obras a n t i g u a s , las g lo ­
r ias que fue ron , y m o s t r a r l e , con obras de 
noveles autores , cuando el las l o merezcan, 
las g l o r i a s p o r v e n i r . 

T o d o esto j u n t o debe r e íd izarse e n e l tea­
t r o m a d r i l e ñ o . D e d i c a r l o á l a e x c l u s i v a pre­
s e n t a c i ó n de obras c l á s i c a s fuera c o n v e r t i r ­
l o en a r q u e o l ó g i c o M u s e o ; d a r l o t o t a l m e n t e 
á ensa3^o de noveles, t r a n s f o r m a r í b en i n c u ­
badora ; ce r ra r lo á los autores que el p ú ­
b l i co c o n s a g r ó con su ap lauso , n o t o r i a i n ­
j u s t i c i a y desacato g rave . 

Seguro es que el A3Tuntamieut0 se a n t i ­
c i p ó á las consideraciones que respetuosa­
mente le hacemos cuando r e s o l v i ó da r g ra ­
t í s i m o l o c a l á los concesionar ios , subven­
c i ó n i n d i r e c t a que supone c incuen ta m i l pe­
setas, y abonar q u i n i e n t a s en cada f u n c i ó n 
p o p u l a r , s u b v e n c i ó n d i r ec t a qae , p o r el n ú ­
mero de las funciones popu la re s , asciende á 
qu ince m i l . C o n m á s o t ros gajes de ves­
t u a r i o , decoraciones, etc. , etc. Es i n d u d a b l e 
que las m i s m a s consideraciones nues t ras 
v i v e n en t re l í n e a s en e l p l i e g o de concur­
so redactado por e l M u n i c i p i o . I n d u d a b l e 
es t a m b i é n que el las e s t á n en e l á n i m o del 
i l u s t r e doctor Madrazo , ac tua l concesiona­
r i o del t ea t ro E s p a ñ o l , 3r en el de l d i r ec to r 
a r t í s t i c o , Alejandro Miquis. 

Pero sobre las p r o p ó s i t o s generosos de 
Madrazo , sobre los in tenc iones del d i r ec to r 
a r t í s t i c o , y sobre los m é r i t o s de los acto­
res que componen l a c o m p a ñ í a , se h a l l a n 
las propos ic iones del p r i m e r o aceptadas por 
el Concejo, y hechas le3r pa ra r é g i m e n del 
tea t ro E s p a ñ o l . 

A da r c i en to c incuen ta representaciones se. 
o b l i g a el concesionar io del t ea t ro . D u r a n t e 
ellas h a n de ponerse en escena forzosamen­
te: dos refundic iones nuevas de obras c l á s i ­
cas ; tres comedias de au to r n o v e l ; una obra 
d r a m á t i c a no ejecutada hace cuarenta a ñ o s ; 
la obra en tres actos 3̂  e l s a í n e t e en u n o que 
sean p r e m i a d o s en los Concursos que celebra 
el A3 ' un tamien to . A m é n de esto son o b l i g a ­
to r ios , p o r fuero de s u cos tumbre , la obra 
i n a u g u r a l y e l Tenorio. 

E n r e s u m e n , nueve obras que h a n de leer­
se, r epar t i r se , es tudiarse , estrenarse 3* v i v i r 
en las tablas d u r a n t e el breve espacio de la 
t emporada o f i c i a l : 150 representaciones. 

T a l vez haya , e n fuerza de e s tud io y sabia 
d i r e c c i ó n , l u g a r y o c a s i ó n para t a n t o . 

Para l o que no hay, p a r a l o que n o l o pue­
de haber , es para que los autores d r a m á t i c o s 
e s p a ñ o l e s que ho37, con j u s t i c i a ó s i n e l la , 
representan e l a r te p a t r i o , t e n g a n escenario 
donde encararse con el p ú b l i c o l i b r e m e n t e . 

Cerradas quedan pa ra e l los , no de v o l u n ­
t a d , de hecho, las puer t a s del tea t ro E s p a ñ o l . 
Es te , que debiera ser, que ho \ ' po r hoy ¡-cría 
el ú n i c o campo n e u t r a l de a r t e d r a m á t i c o , no 
l o es ; no p o d r á c u m p l i r u n o de los p r im- ipa -
les deberes á cpie su g lo r iosa h i s t o r i a le o b l i ­
ga y á que t a m b i é n l e o b l i g a n las subvenc io­
nes d i rec tas é ind i rec tas que recibe de l pue­
blo de M a d r i d po r conduc to del M i u w t i p i o . 

A esto se l i m i t a n las consideraciones de 
los au tores d r a m á t i c o s que suscr iben, ' rogan­
do á V . E . que tome n o t o de el las, po r s i h u ­
biera f o n n a de restablecer a l tea t ro E s p a ñ o l 
en su m i s i ó n y en su c a r á c t e r . 

Son de V . E . , con todo l i n a j e de respetos, 
Manuel Linares Rivas, Jacinto Bénavente, 
G. Martínez Sierra, S. Alvarcz Quintero, 
J . Alvarez Quintero, Joaquín Diccnl::.» 

I.a ex!>4i£lci<»n da Ies n» co»»ag,r»4lO!«. 
« S e ñ o r d i r e c t o r de E L DEHATE. 

E n L a Correspondencia de España de íiycv 
acabamos de leer las consideraciones que" se 
hacen á l a ins tanc ia presentada a l A y u n t a ­
m i e n t o po r los Sres. Benavente , L i n a r e s R i ­
vas, A l v a r e z Q u i n t e r o , D i c e n t a y M a r t í n e z 
S ie r ra , y con comple ta confianza le d i remos 
que nos parecen desacertadas esas conside­
raciones p o r las razones s igu ien tes : Cuando 
era empresar io de l t e a t ro E s p a ñ o l el i l u s t r e 
actor D . F e r n a n d o D í a z de M e n d o z a , los 
autores que es t renaban en d i c h o t ea t ro eran 
Benavente , L i n a r e s R i v a s , los A l v a r e z Q u i n ­
tero, D i c e n t a . . . M a r t í n e z S ie r ra , n o , porque 
t o d a v í a 110 h a b í a escr i to Canción de cuna, 
y m a l d i t o el caso que h a c í a n de él los em-
p r 
la 

en los d e m á s teat ros de comedias , ¿ q u i é n 
p iensa ? 

A nosot ros , que neces i tamos el apoyo de 
la Prensa, de los escri tores de v a l í a como 
el los, nos l o e sca t iman ó no l o encont ramos 
— m á s b i e n es to .—Claro que el los t i e n e n de­
recho á que todos los teat ros se les a b r a n , 
po rque y a h a n demos t r ado m i l l a r e s de ve­
ces sus t a len tos y condic iones de grandes 
l i t e r a t o s , pero entonces, ¿ c ó m o y d ó n d e v a ­
mos nosotros á p r o b a r f o r t u n a ? 

N o queremos ser m á s extensos , pues cree­
mos que con estas l í n e a s — s i - l l e g a n á p u b l i ­
carse—tiene el p ú b l i c o p a r a enterarse. 

Noso t ro s , Jos i n c i p i e n t e s , los que tene­
mos q t ie l l e v a r las obras debajo del brazo 
d u r a n t e unos pocos de a ñ o s , somos los d i g ­
nos de p r o t e c c i ó n p o r par te- de todos , y no 
los que se l l a m a n consagrados , que con sus 
grandezas p re t enden a r reba ta rnos las pocas 
i l u s iones que t e n í a m o s . — V a r i o s autores no­
veles.'» 

Cantsa por liomicidio. 
E l a u t o r de d e l i t o p o r i n d u c c i ó n , que casi 

n u n c a se da en nues t ras e s t a d í s t i c a s de c r i ­
m i n a l i d a d , a p a r e c i ó aye r ocupando e l ban­
q u i l l o de la S e c c i ó n segunda . 

E l t a l a u t o r no es au to r , s i no au to r a , y 
t o m ó pa r t e en d i c h o concepto en los hechos 
de autos que se desa r ro l l a ron el d í a 18 de 
J u l i o del a ñ o pasado d e n t r o de u n a taberna 
de l a p laza de l Ras t ro . 

S e g ú n dice e l fiscal, S r . Es tove , y el acu­
sador p r i v a d o , Sr . Se r rano , V e n t u r a Tor re s 
y C a r m e n V e í á s c o se encon t r aban beb iendo 
en l a menc ionada t abe rna , p r ó x i m o s a l s i t i o 
donde t a m b i é n l o h a c í a n V i c t o r i a n o A l v a ­
rez y C a r o l i n a Cadenas. 

Por m o t i v o s s i n i m p o r t a n c i a , en t re ambas 
parejas se c ruza ron frases gruesas y amena­
zas, y sa l iendo los c u a t r o de l a t abe rna , Ca­
r o l i n a e n t r e g ó una nava ja á V i c t o r i a n o , con 
l a que é s t e c a u s ó u n a h e r i d a á V e n t u r a , que 
p r o d u j o á los pocos d í a s l a m u e r t e d e l le­
s ionado. 

Procesados C a r o l i n a y V i c t o r i a n o c o m o 
autores de u n h o m i c i d i o , s ó l o c o m p a r e c i ó 
a3r€r ante el Ju rado l a p r i m e r a , p o r q u e su 
c o m p a ñ e r o de proceso m u r i ó en l a C á r c e l . 

L a p rueba , en t é r m i n o s generales, favo­
r e c i ó á l a procesada. 

S u defensor, Sr . Cabrera , e n e l p e r í o d o de 
m o d i f i c a c i ó n de conclus iones sos tuvo en de­
finitiva que su representada no h a b í a come­
t i d o hecho a l g u n o d e l i c t i v o , y a l t e r n a t i v a -
m é n t e que s ó l o p o d í a ser responsable de 
u n d e l i t o de lesiones, cu3Ta c u r a c i ó n h u b i e ­
ra v e n i d o antes de t r e i n t a d í a s á no haber 
o c u r r i d o accidentes independien tes de l a v o ­
l u n t a d del agente . 

L a s acusaciones m a n t u v i e r o n su p r i m e r a 
c a l i f i c a c i ó n . 

H o y h a b r á ve red ic to y sentencia . 

L I C E N C I A D O V A R C U I L L A S 

ra de c o a l i c i ó n 8 nac iona l i s t as , A ca r l i s t a s , 
3 l ibera les y 2 conservadores. 

Estos h a n cedido u n puesto . 

ZAU.V.OZA 25. L o s jefes p r o v i n c i a l e s de 
los pa r t i dos l i b e r a l y conservador , Sres. u a r -
c í a y Ossorio ( D - A n g é l , h a n acordado l u ­
char u n i d o s en las p r ó x i m a s elecciones, te­
n iendo seis puestos los bbc ra lc s y c inco los 
•conservadores y dejando t res á los ca r l i s -

^ L o s r epub l i canos radicales d e s i g n a r á n sus 
candida tos el s á b a d o . 

IÍOS un ion i s t a s se abs t ienen . 
r L a l u c h a ofrece pocas novedades. 

E t f KAaW^ElUK^A 
L a P r e n s a y eS g s e r á o d o e í e c t o r a f . 
BARCRLONA 25 (12,10 t . ) B i en se adv ie r ­

t e que estamos en p e r í o d o e lec tora l p o r la 
á c t i v i d a d que se no ta en los c í r c u l o s p o l i -
¡ t icos y la ac t iva c a m p a ñ a de la Prensa de 
'todos los p a r t i d o s . . , , 

¡ L o s d i a r i o s emplean u n l engua je v i o l e n ­
t o en defensa de sus respect ivos cand ida tos . 

E l Progreso de h o y t i t u l a su e d i t o r i a l 
E l estado de guerra en Valencia. Persecu­
ción de los radicales. 

A r r e m e t e con t ra el G o b i e r n o por mante ­
ner en la p r o v i n c i a de V a l e n c i a u n estado 
a n o r m a l , deduciendo que a s í pre tende de­
r r o t a r á los candida tos radicales cu las p r ó ­
x i m a s elecciones, p r i v á n d o l e s de los medios 
de p ropaganda . 

P r e g u n t a q u é ha pasado en V a l e n c i a que 
j u s t i f i q u e estas medidas de r i g o r . 

—Él Correo Catalán dice h o y , t r a t a n d o de 
las elecciones, que puede darse p o r confec­
c ionada l a c a n d i d a t u r a m u n i c i p a l barcelo­
nesa, figurando en e l l a todos los e lementos 
de c o a l i c i ó n . 

« S e g ú n todos los c á l c u l o s — a ñ a d e , — p u e d e 
asegurarse que a l c a n z a r á cerca de 20.000 yo-
t o s | con tando con que las ba r r i adas de San 
A n d r é s de Pa lomar , y H o r t a , feudos de los 
r epub l i canos , hasta ahora , v o t a r á n l a c a n d i ­
d a t u r a b a r c e l o n e s a . » 

L a Publicidad, h a b l a n d o de las elecciones, 
asegura que , á pesar de l o que se dice, l a 
c a n d i d a t u r a m u n i c i p a l de las derechas no 
e s t á confeccionada, p o r q u e los r eg iona l i s t a s 
e x i g e n que figuren en a q u é l l a los a n t i g u o s 
caciques. 

H m m u o 
P L A Z A D E L P R S S S E S e , i , P R A L . 

K03' jueves , á las seis de l a t a rde , t e n d r á 
s u L a b o r a t o r i o c i e n t í f i c o de Ciencias sociales 
e l 111113* i l u s t r é s e ñ o r D . J a v i e r Va les F a i l d e . 

A las ocho y m e d i a , nueve 3' m e d i a , diez 
y m e d i a y doce de la m a ñ a n a d a r á n sus lec­
ciones de Derecho R o m a n o , L e n g u a y L i t e ­
r a t u r a e s p a ñ o l a . H i s t e r i a de E s p a ñ a y L ó ­
g ica f u n d a m e n t a l , r e spec t ivamente , don 
F ranc i sco Segura , D . D a v i d M a r i n a , D . F é ­
l i x D u r a u g o y D . J u a n Z a r a g ü e t a . 

Es tas clases de l curso p r e p a r a t o r i o de l a 
F a c u l t a d de Derecho s e r v i r á n pa ra e x a m i ­
narse en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , p o r q u e se 
a j u s t a r á n en c u a n t o sea pos ib le a los p r o ­
g ramas oficiales. 

L A L U C H A E M P I E Z A 

resanes. E l Sr. D í a z de Mendoza c o m p r ó 
P r incesa , y a l l í se t r a s l a d ó con su com­

pañía , - y a l l í s i g u i e r o n es t renando los c i t a ­
dos s e ñ o r e s , con g r a n con ten to del p ú b l i c o 
en e l que nos encont ramos . 

Sale el E s p a ñ o l á concurso , siendo' una de 
las bases de é l estrenar tres obras de auto­
res noveles en l a t emporada , y cuando e l 
Sr. M a d r a z o , ac tua l empresa r io de este tea­
t r o , se d ispone á c u m p l i r las condiciones 
en que se l o a d j u d i c a r o n , se d i r i g e n los se­
ñ o r e s Benavente , L i n a r e s , p u i n t e r o y D i ­
centa a l A y u n t a m i e n t o con pretensiones de 
querer es t renar en el E s p a ñ o l , no contentos 
con tener acaparados los carteles de la P r i n ­
cesa, Comed ia y Lara—los hechos no nó§ 
dejan m e n t i r — o p o n i é n d o s e á que sa ldan á 
a l uz a lgunos autores que p u d i e r a n , s i n 

hacerles sombra , a l menos t r aba j a r m á s en 
n r m e . 

A h o r a que p a r e c í a que los autores nove­
les í b a m o s á tener u n t ea t ro donde poder 
estrenar, se oponen los s e ñ o r e s dichos, adu­
ciendo que ellos t i enen derecho á es t renar 
porque e s t á n consagrados p o r e l p ú b l i c o y 
l a 1 rensa, p re tendiendo q u i t a r n o s el ú n i c o 
escenario en que t e n í a m o s esperanzas de cs-

I t renar , m á s t a rde ó m á s t e m p r a n o ; po rque 

K S Í M A D R I D 
S e g ú n no t i c i a s de ¿ y e r m a ñ a n a en la Casa 

ele l a V i l l a , p o r e l d i s t r i t o de l H o s p i t a l se 
p r e s e n t a r á cand ida to e l conservador s e ñ o r 
M a r t í n A r i n s . 

Por e l de la I n c l u s a se ha r e t i r a d o D . J o s é 
M a r í a d e l V a l l e , y se p r e s e n t a r á n los s e ñ o r e s 
C a r c í a N i e t o , Caamacho y R e v e n g a , l i b e r a ­
les. 

H o y , de nueve á doce de l a noche, cele­
b r a r á an t evo t ac ion el C o m i t é l i b e r a l de l d i s ­
t r i t o de l Cen t ro , para d e s i g n a c i ó n de c a n d i ­
datos , po r haberse r e t i r ado de l encas i l lado e l 
Sr. L a g o , que l u c h a r á con c a r á c t e r de inde­
p e n d i e n t e po r e l de B u e i i a v i s t a . 

L » s t s h í á s t i c e s . 
L o o c u r i d o en l a r e u n i ó n que cele­

b r ó el C o m i t é p r o v i n c i á l de l p a r t i d o l i b e r a l 
ha s ido obje to de sabrosos comenta r ios . 

Se c i t ó á los famosos C o m i t é s l ibe ra les , 
a l g ú n d í a i n s t r u m e n t o capaz de p r o d u c i r 
una c r i s i s p o l í t i c a , pa ra las nueve de l a no­
che de ayeür. E l p res iden te , Sr . V i n c c n t i , 
h o m b r e p r ev i so r y avisado', s o s p e c h ó ó cre-
\'-ó que la o p i n i ó n de va r ios de aquel los Co­
m i t é s s e i í a h o s t i l á de te rminadas candida­
t u r a s , y d i spuso cpie en l u g a r ' de c o n c u r r i r 
todos los i n d i v i d u o s cpie á el los pertenecen, 
a s i s t i e ran s ó l o los pres identes 3̂  secretarios, 
á ¿ t i y o efecto se a l t e r ó l a h o r a de c i t a c i ó n 
y se a v i s ó pa ra las seis de l a t a rde de 
a y é r . 
- C o n c u r r i e r o n , e n efecto, los c i tados , y e l 
.Sr. V i n c e n t r c o m e n z ó p o r e x p l i c a r el ob je to 
de l a r e u n i ó n , obse rvando los presentes que 
l o h a c í a u n t a n t o temeroso de lo que p u d i e r a 
o c u r r i r . 

T o c ó e l t u r n o a l d i s t r i t o d e l Congreso, y 
é í Sr . E s p a ñ a expuso su deseo de co laborar 
e n l a obra p o l í t i c a de l G o b i e r n o , pe ro em-

, ^ .»» i ( K H \ t K J . 

por su pa r t e , que r e u n i r í a el de l d i s t r i t o d e l 
Congreso , y s i é s t e p roc l amaba á persona 
d i s t i n t a , esta s e r í a l a que é l a p ó y a s e ! 

Es to m i s m o exp re sa ron otros va r ios s e ñ o ­
res, con v i s ib les m u e s t r a s de desagrado de l 
Sr . V i n c c n t i , q u i e n a f i r m ó que los C o m i t é s 
no p o d í a n desatender las ind icac iones de l 
C o b i e r n o , y que e n t odo caso, no s e r í a n can-
dula tos oficiales otros que los que a l l í que­
d a r a n designados. 

P ro tes ta ron los r eun idos , y en t a l f o r m a se 
h r / o la p r o c l a m a c i ó n de los cand ida tos l i b e ­
rales . 

A l g u i e n se p e r m i t i ó p r e g u n t a r q u é se ha­
c í a donde se presentase u n l i b e r a l y u n con­
se rvador , y el Sr. V i n c c n t i , m u y desenfada­
damen te , d i j o que t r i u n f a n d o e l l i b e r a l , é l 
e s t a r í a sat isfecho. 

Estas palabras del p res idente del C o m i t é 
p r o v i n c i a l fueron d e s p u é s m u y comentadas , 
3' v i e n e n á c o n f i r m a r l a creencia, m u y e x t e n ­
d ida y g c n c i a l i z a d a , de q u e los l ibera les n o 
prestan n i n g ú n apoyo e fec t ivo á los cand ida ­
tos conservadores. . . . . 

SCIV 18SffvBIAO 

G R A N M U N D O 
Ayer p o r l a t a rde se ve r i f i có en l a p a r r o ­

q u i a de Nues t r a S e ñ o r a del P i l a r la boda 
¿h? la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a R n i z de Obre-
g ó n ^ - R e t o r t i l l o con D . Rafael de Z á r a t e , 
admin i sTrador genera l de Ha c i e nda en Fer­
nando P ó o , emparen tado con d i s t i n g u i d a s 
personal idades de la a r i s tocrac ia anda luza . 

A p a d r i n a r o n á los contra3-entes l a m a d r e 
de l a n o v i a , d o ñ a D e l f i n a R e t o r t i l l o y T o r ­
nos, 3' e l conde de Santa A n a , h e r m a n o de l 
n o v i o , y fueron t e s t igos , po r pa r te de l a 
desposada, e l fiscal de l T r i b u n a l S u p r e m o , 
D . A n d r é s T o r n o s ; D . A g u s t í n R e t o r t i l l o y 
M a c p h e r s o n , D . F e l i p e Chaves y D . Juan 
R u i z de O b r e g ó n ; po r el d ó n t r a y e n t é " , e l d u ­
que de l a U n i ó n de C u b a , D . E n r i q u e M u ­
ñ o z Cobo, e l m a r q u é s de Cavaschica y e l 
Sr . Saavedra. 

— E n A v i l a se ha celebrado la boda de l a 
encantadora s e ñ o r i t a M a r í a M u ñ o z 3' S á n ­
chez de A l b o r n o z , sob r ina del senador d o n 
N i c o l á s S á n c h e z A l b o r n o z , con e l d i s t i n g u i ­
do j o v e n i ngen i e ro de M o n t e s D . F e r n a n d o 
R o d r í g u e z Tor res , h i j o del b i za r ro co rone l 
de Ingen ie ros Sr . R o d r í g u e z M o u r e l o . 

A s i s t i ó - numerosa y d i s t i n g u i d a concu­
r r enc i a . 

L o s r e c i é n casados sa l i e ron para e l ex­
t r a n j e r o . D e s e á r n o s l e s e terna l u n a de m i e l . 

—Para D . J e s ú s M u r g a , h i j o de l acauda­
lado m i n e r o de B i l b a o D . F é l i x , ha s ido 
pedida la m a n o de l a encantadora s e ñ o r i t a 
G l o r i a M a l t r a u a , h i j a de l conocido p r o p i e ­
t a r i o D . . S e b a s t i á n . 

L a boda se c e l e b r a r á á p r i n c i p i o s d e l a ñ o 
p r ó x i m o . 

— D o n J u a n A n t o n i o B e i s t e g u i , m i n i s t r o 
de •Méjico, d e j a r á su ca rgo desde e l mes de 
N o v i e m b r e . É s t a d e t e r m i n a c i ó n e s t á m o t i ­
vada p o r l a g r a n a m i s t a d que une a l s e ñ o r 
B e i s t e g u i con e l e x Pres idente de la R e p ú ­
b l i c a me j i cuna D . P o r f i r i o D í a z . 

N o por esto d e j a r á n de permanecer en 
M a d r i d los s e ñ o r e s de B e i s t e g u i , s i no todo 
l o c o n t r a r i o ; s e g u i r á n r e s id iendo en e l ho­
te l de la Caste l lana. 

— L a h i j a de l p res idente del Consejo se 
a g r a v ó ayer cons iderab lemente . 

Deseamos de todas veras me jo re la l i n d a 
e n f e r m i t a . 

—Se encuen t ra en fe rma la condesa ele So-
b r a d i e l . 

— E n las ú l t i m a s carreras de A u t e u i ] ha 
ganado u n o de los p r e m i o s u n cabal lo p ro ­
p iedad de D . J u a n G u r t u b a y , l u c h a n d o con­
t r a o t ros 26. 

— L a marquesa de V c l a r d e y su h i j a l a 
s e ñ o r a de G u r t u b a y , se encuen t r an en Pa­
r í s . 

— H a n l legado de S a r r i á los marqueses de 
V i l l a m e d i a n a ; de B i a r r i t z , l a s e ñ o r a de Ro­
s i l l o 3- D . Pedro G a r c í a G u t i é r r e z y de Cha-
tea u f o r t . 

E R R E B E F . R R E 

R e 

SANTOS Y C U L T O S DE HOY 
_ San E v a r i s t o , P a p a ; Santos F e l i c í s i m o , 
L u c i a n o y M a r c i a n o , m á r t i r e s ; Santos G a u -
dioso , Be rna rdo y l i u o d v u l t d c o , ' confesores, 
y Santa Tec la , abadesa. 

M o v i m i e n t o obrero 

E n e l Juzgado de g u a r d i a se p r e s e n t ó ayer 
t a rde una denunc ia m u y o r i g i n a l , r e l ac ío r 
nada í n t i m a m e n t e con la s u s p e n s i ó n y h l é g o 
e l l e v a n t a m i e n t o de las g a r a n t í a s const i t i i< 
c l ó n a l e s . 

E l abogado Sr. B e r g i a , en nombre de l o ­
dos los presidentes de las Sociedades o b u - í 
ras que t i e n e n s u d o m i c i l i o en la Cusa .1.1 
Pueblo , e n t r e g ó á la a u t o r i d a d j u d i c i a l r .n 
escr i to en el cua l se denunc ia , aunque le 
pese a l Sr . Canalejas , á todos esos s e ñ o r e é 
que i n t e g r a n i a a u t o r i d a d competente , pi-f 
d i endo que se decrete la ape r tu ra de la Casa 
de l Pueb lo una vez que han sido levan tadas 
las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les . 

E n e l refer ido esc r i to a ñ a d e e l Sr . Be rg i a 
que s i recur re a l Juzgado do gua rd i a os 
po rque el jefe s u p e r i o r de P o l i c í a le h a b í a 
mani fes tado que, no hab iendo él o rdenado 
l a c lausura , no p o d í a , po r l o t a n t o , o rdenar 
su reaper tu ra , hac iendo i d é n t i c a s mani fes - , 
taciones e l j uez del d i s t r i t o de l H o s p i c i o , 
en e l que e s t á enc lavada l a Casa del Pué» 
b l o , de l o cua l r e su l t a que se es t4 come­
t i e n d o u n a tentado á la l i b e r t a d de asocia­
ciones, una vez que las refer idas a u t o t i . h u 
des no h a b í a n c lausurado este centro obrero . 

E l juez de g u a r d i a a d m i t i ó la denunc i a , 
y r e c i b i ó acto segu ido d e c l a r a c i ó n á todos 
los presidentes de las diferentes .Sociedades 
d o m i c i l i a d a s en el C e n t r o cbuisurado , o ide -
nando se p r a c t i q u e n var ias d i l i genc i a s e n ­
caminadas á a v e r i g u a r q u i é n d i c t a m i n ó la 
c lausura , pues m i e n t r a s no se sepa de q u i é n 
p a r t i ó esta o r d e n , no puede dar a . i to i i / . a -
c i ó n para que se abra este Cen t ro . 

A la» cUrceílvfts tl« l a C^sn, «leS 

E n el C í r c u l o socia l i s ta del N o r t e , cal le 
de F u e n c a r r a l , 14 ,̂ se r e u n i r á n esta noche, 
á las nueve , las Jun tas d i r e c t i v a s de la,s 
Sociedades que per tenecen á la Casa del 
Pueb lo , pa ra t r a t a r de la conducta que h a n 
de segu i r en v i s t a de que , una voz resta­
blecidas las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les , n o 

p e r m i t e f unc iona r en su d o m i c i l i o 
CocicL 

Vwelve l a l iuHga . 
MOKTCRAU I.RS MiNKH ( depa r t amen to de l 

Saona y L o i r a ) 25. Es ta m a ñ a n a se ha p ro ­
c l amado la hue lga gsne ra l de m i r i v o s . 

L o s hue lgu i s t a s han apedreado la r . sa 
de l d i r ec to r de la C o m p a ñ í a m i n e r a . 

P a r a conjurar l a CFÍMÍS ebreAfc 
BILBAO 25. Para c o n j u r a r la c r i s i s y ocu­

p a r numerosos obreros s i n t i abajo, el A y u n ­
t a m i e n t o ha acordado ejecutar obras en e l 
Parque , a b r i r cal les nuevas que a t r a v e s a r á n 
los j a r d i n e s de los Campos l i l i seos, á con--
secuencia de l o cua l d e s a p a r e c e r á el pala­
cio de Z u m e l z u n . 

L a s e ñ o r a v i u d a de C h a v a r r i , p r o p i e t a r i a 
de terrenos en los j a rd ines , a d e l a n t a r á a l 
A y u n t á m i e ñ t b la c a n t i d a d necesaria, de crac 
carece p o r fa l ta de c o n s i g n a c i ó n en los p u -
supuestos . 

F I R M A R E G I A 

Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s e n 
la p a r r o q u i a de l Sa lvador , y .sigue la nove­
na a San Rafae l , p red icando p o r la ta rde , á 
las cua t ro y m e d i a , D . J o s é M e l e r o Rojas . 

E n el Buen Suceso s igue l a oc tava a l San­
t í s i m o , y s e r á o rador p o r l a t a rde , á las seis, 
e l e x c e l e n t í s m o s e ñ o r Obispo de S i ó n . 

E n la p a r r o q u i a de San G i n é s c o n t i n ú a l a 
novena á N u e s t r a S e ñ o r a de V a l v a n e r a 
s iendo o r a d o r e n l a m i s a , á las d iez , D . M a ­
nue l U r i b e , y po r la t a rde , á las c inco y 
media , D . L u i s B é p i r . 

E n l a de San L u i s , í d e m á N u e s t r a Se­
ñ o r a de Covadonga , y p r e d i c a r á s ó l o p o r l a 
t ,ar t tc! . , i ,as c inc0 y " ^ d i a , el padre Pedro 
de V i l l a r r í n . 

E n la de Santa C r u z , í d e m á N u e s t r a Se­
ñ o r a de l Rosar io , D . D o n a t i l o F e r n á n d e z . 

po r 
uov 
n i o Menas . 

E n San M i l l á u , í d e m , p o r la t a rde , á las 
seis, s igue l a novena á San Judas , p r e d i c a n ­
do D . I l de fonso L i n a r e s . 

L a misa y of ic io d i v i n o son de Santos 
Se rvando y G e r m á n , con r i t o doble y c o l o r 
encarnado. 
i V i s i t a de la Cor te de JAVrfa . - -Nues t ra Se­
ñ o r a de la Esperanza en S a n t i a g o , ó d e l 
B u e n Consejo en el E s p í r i t u Sa n to y los 
Lu i se s . 

Buen Suceso: A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : San Vicente de Paúl. 
(Este periódico se publica con censura.) 

M a ñ a n a v ie rnes t e r m i n a n en l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l las h o m i l í a s - que e s t á n p ro ­
n u n c i a n d o los oposi tores á l a c a n o n j í a va­
cante . B i r , HA o 25, JAIS derechas han l o g r a d o po-

(J" l1'"'1. l u c h a r un idos ; cu las H a n s ido escuchadas por numeroso o ú -
p v o x u n a s eleaMones. F o r m a r á n l a candida lu-1 b l ico . 

LOS DECRETOS_DE AYER 
De Guerra. D i s p o n i e n d o que l a J u n t a 

c e n t r a l de t r anspor t e s m i l i t a r e s quede cons-. 
t i t u í d a en dos secciones, en tend iendo la p r i ­
me ra en l o s t ranspor tes po r fe r roca r r i l y l a 
segunda en los m a r i t i m o - m i l i t a r e s . 

— I d e m que a l gobernador genera l de los 
t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s de l Go l to de Gu inea 
se le t r i b u t e n los honores m i l i t a i c s as igna­
dos á los generales de b r i g a d a . 

— N o m b r a n d o a3 'udante ue ó r d e n e s de S u 
M a j e s t a d a l t en ien te coronel de Estado M : -
y o r D . J u a n X i m é n e z de Sandov id y Saa­
ved ra , marques de l a R i v e r a del T n j u ñ a . 

—Concediendo l a g r a n cruz de San D o r -
m e n e g i l d o al c a p i t á n de nav io de priraesu 
c l a s e ^ D . Rafae l R o d r í g u e z dk V e r a y Ko-
d r í g u e z . 
: — I d e m i d . i d . a l de i g u a l emplee D . A n ­
t o n i o A l o n s o R o d r í g u e z San ju r jo . 

— I d e m i d . i d . a l de la mis iua clase don 
Orestes G a r c í a de P a a d í n 3- G a r c í a . 
: — P r o p o n i e n d o p a r a cruces blancas del 
M é r i t o M i l i t a r pensionadas de la clase co- ' 
r r espondien te , a l t en ien te coronel de Ca­
b a l l e r í a D . M a r c e l i n o A s e n j o ; á los cap i ­
tanes de A r t i l l e r í a D . Fe rnando G a r c í a Veas 
5' D . Jesualdo M a r t í n e z , al of ic ia l s egunde ' 
de A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r 1). J o s é R e v i r a 
y a l segundo p a t r ó n de la c o m p a ñ í a de mar 
de M e l i l l a D . J o a q u í n Centeno . 

— I d e m para eruoes blancas del M é r i t o 
M i l i t a r de la clase c ó r r e s p o n d i c - n t c , a l te­
n i e n t e coronel de Ingen ie ros D . Francisca 
D í a z , capi tanes de I n f a n t e r í a D . M i g u e l M o ­
reno 3- I ) . Pedro E l i z á l d e 3' p r i m e r t en ien te 

j 'de C a b a l l e r í a í ) . Feder ico R a m í r e z , y para 
! m e n c i ó n h o n o r í f i c a , a l t en ien te coronel de 

I n f a n t e r í a D . L u i s Ca ru iago , comisar ios do 
Gue r r a de p r i m e r a clase D . R ica rdo L ó p e z 
y D . J o s é S á n c h e z , subinspector f a r m a c é u t i ­
co de p r i m e r a clase D . A l e j a n d r o A l o n s o , 
comandantes de I n f a n t e r í a D . A n g e l M o r a ­
les, D . L u i s F e r n á n d e z y D. E d u a r d o Ta--
p í a , comandante de Ingen ie ros D . Francis-
co R i c a r t , m é d i c o m a y o r i). J o s é G c n z í . l e x ' 
G r a n d a , of ic ia l p r i m e r o d t A d m i n i s t r a , ión | 
M i l i t a r D . Pedro Tesorero , m é d i c o p r i m e r o 
D . C á n d i d o Jurado , p r i m e r t en ien te de Ca­
b a l l e r í a D . Juaft Pe layo , of ic ial segundo de 
A . d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r D . J o s é Labrador y 
profesor segundo de E q u i t a c i ó n m i l i t a r don 
A n t o n i o C a ñ e r o . 

De Mf l r in ( í .~ -Di ; i ¡ )on iendo que á los con­
t ramaest res procedentes de la Escuela de 
aprendices mar ine ros se les cuente t i t i e m ­
po de serv ic io desde los diez y seis a ñ o s . 

—Concediendo e l m a n d o de la p r o v i n c i a 'i 
m a r í t i m a de G r a n C a n a r i a á D . E v a r i s t o de 
M a t o s , c a p i t á n de n a v i o . 

— I d e m de la de C á d i z al de la misma g r á - \ 
d i l a c i ó n D . G u i l l e r m o A v i l a . 

— N o m b r a n d o jefe de a rmamen tos del ar­
senal de l a ' C a r r a c a á D . E m i l i o P é r e z }'ov-
r a , c a p i t á i l de n a v i o . 

—Ascendiendo á los empleos inmediatos 
a l t en ien te de n a v i o D . A d o l f o Gomar , 1c-
n i e n t e de n a v i o D . M a n u e l F e r n á n d e z , a l ­
f é r e z de n a v i o D . F ranc i sca J i m é n e z , ó i n - - , 
gen ie ro jefe de segunda clase D . J o s é GOÍ-
t i a . 

— I d e m a l p r i m e r t en ien te de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a D . J o s é M i r a l l e s y á var ios sar­
gentos de p r i m e r a de l re fer ido Cuerpo . 
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Una Comis ión . 
' ¿ v e r tarde v i s i t ó a l Sr . Canalejas c u su 

Armicilio la C o m i s i ó n d é d ipu tados p r o v i n ­
ciales, concejales, e x d ipu t ados y ex conce-
• les valencianos, que ha ven ido a M a d r i d 
G i e d i r Q"2 se l evan t e e l estado de g u e r r a 
V V a l e n c i a , ó que se aplacen las elecciones 

^^íos comisionados a c o m p a ñ a b a n los d i -
DUtados á Cortes Sres LCITOUX, B a r r a l y j 
V . . ' i v el p res idente de la J u n t a m u n i c i p a l 
^ p u b l i c a n a rad ica l de V a l e n c i a , Sr . B e l - , 

• E x p u s i e r o n a l Sr . Canalejas el obje to de , 
v i s i t a y é s t e les m a n i f e s t ó que es tudia- j 

Ua el asunto y r e s o l v e r í a l o procedente . 
^ T a m b i é n h a b l a r o n a l Sr . Canalejas los co- j 

kioj iados -de los .sucesos de C u l l e r a , d i - ; 
' v m l o l e que e l caso revis te los caracteres 
a' un segundo M o n t j u i c h , pues ent re los 
-ocesados los hay que t i enen s e ñ a l e s de , 

F i cr sufr ido t o r t u r a s . _ ! 
Los m é d i c o s m i l i t a r e s h a n reconocido a, 

•arios de e l l o s ; pero los que i n f o r m a b a n 
-er al Sr- Canalejas i g n o r a b a n e l d i c t a m e n 

AL sUs ' reconocin i ientos . 
T a m b i é n le h a n d icho que de los 61 p ro -
- ú l o s ha} ' cerca de 50 que se h a n deelara-

¿o ' ' au to res del asesinato del j uez de Sueca. 

Los discursos do La Cierva. 

e J m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en las me-
faorables sesiones del 31 de_ M a r z o y del 4 
v del 8 de A b r i l de este ano a l d i s cu t i r s e 
en e l Congreso la r e v i s i ó n de l proceso Fe-

P r o p ó n e n s e los t raduc tores d i f u n d i r co-
ñ i o s a m e n t e esta obra en I t a l i a , de donde 
tantas censuras p a r t i e r o n pa ra E s p a ñ a con 
•notivo del c é l e b r e proceso, y esperan que1 
¿Uo con t r ibuya á que se haga l u z p r i m e r o , 
v jus t i c i a d e s p u é s , con el fin de que se 
restablezca la verdad de los hechos y des­
aparezcan las sombras que sobre d e t e r m i -
uadas personas fueron proyectadas . 

Una conferencia. 
A y e r m a ñ a n a h a n v u e l t o á conferenciar 

e l ' m i n i s t r o de H ac i enda y e l gobernador 
¿el Banco de E s p a ñ a acerca de l a nueva 
ley sobre d i cho es tab lec imien to . 

El s e ñ o r Zor i t a . 
Ha regresado á M a d r i d el subsecre tar io de 

Hacienda, Sr. Z o r i t a , e n c a r g á n d o s e nueva­
mente del despacho, de su depa r t amen to . 

Los Aranceles. 
L a ponencia de l a J u n t a de Arance les em­

pezó ayer m a ñ a n a e l e s tud io de l a clase 
quinta , que se refiere á fibras t e x t i l e s ve­
getales. 

Una r e u n i ó n . 
A y e r ta rde se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de go ­

bierno i n t e r i o r del Congreso pa ra t r a t a r va­
rios asuntos a d m i n i s t r a t i v o s , y ent re ellos 
la p r o v i s i ó n de una vacante que ha o c u r r i ­
do en las oficinas de l a s e c r e t a r í a . 

El genera! Pidal. 
E l m i n i s t r o de M a r i n a , c o m p l e t a m e n t e 

restablecido de l a l i g e r a i n d i s p o s i c i ó n que 
le aquejaba, ha c o n c u r r i d o ayer á su des­
pacho of ic ia l , h ab i endo rec ib ido , ent re otras 
v is i tas , la de l a C o m i s i ó n de C á d i z que se 
hal la ges t ionando asuntos de i n t e r é s para 
aquella l o c a l i d a d . 

De Fomento. 
Ayer m a ñ a n a h a n conferenciado de ten i ­

damente el m i n i s t r o de F o m e n t o , los direc­
tores generales de Comerc io y de A g r i c u l ­
t u r a y" el jefe de C o n t a b i l i d a d , con objeto de 

p e t e r m i n a r las l ineas generales de l , p resu­
puesto de este depa r t amen to y r e m i t í r s e l o 
para su es tudio a l pres idente de l a C o m i ­
s i ó n de presupuestos de l Congreso, s e ñ o r 
S u á r e z I n c l á u . 

Se han concedido cua t ro meses de l i c en ­
cia, por asuntos p rop ios , para l a P e n í n s u l a 
y e l e x t r a n j e r o , a l c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
Manue l L ó p e z D ó r i g a . 
. —Se ha concedido la l i cenc ia absoluta a l 

c a p i t á n de I n f a n t e r í a D . V í c t o r A l e n Solá._ 
— H a sido n o m b r a d o delegado de la C o m i ­

s ión m i x t a de V a l l a d o l i d e l comandan te de 
I n f a n t e r í a D . R u p e r t o R a m í r e z G ó m e z , y v o -
cales de las de Vizca j ' a y L e ó n , respect iva­
mente, el m é d i c o segundo D . P í o I r i g o y e n y 
el m é d i c o p r i m e r o D . M a n u e l P é r e z . 

—Se ha concedido Rea l l i cenc ia p a r a con­
traer m a t r i m o n i o al c a p i t á n de Carabineros 
1). Ensebio Pereiras O r t i z . 

. — E n L e g a n é s f a l l ec ió en l a m a d r u g a d a de 
ayer el comandante del r e g i m i e n t o de Cova-
dpnga I ) . R a m ó n E c h a g ü e A l v a r e z . 

Jefe i lu s t r ado y en tus i sa ta , gozaba en e l 
E j é r c i t o de generales y merecidas s i m p a t í a s . 

F u é el finado, d u r a n t e muchos a ñ o s , en paz 
y en guerra, of ic ia l b r i l l a n t í s i m o del bata-
n ó n Cazadores de L a s Navas , á c u y o h is to-
na l de los ú l t i m o s a ñ o s va í n t i m a m e n t e 
unido . 

Ligados á é l po r a n t i g u a y c o r d i a l amis­
tad , s u muer te nos ha p r o d u c i d o hondo y 
profundo pesar. 

Ayer v i s i t a ron al m i n i s t r o de la Gue­
rra los 

E l m o v i m i e n t o ac t i j a l en el Cuerpo de l a 
G u a r d i a c i v i l es eí s i g u i e n t e : 

E n el presente mes h a n ascendido á sar­
gentos , con des t ino á las Comandanc ias que 
se expresan , los .cabos s igu i en t e s : 

Z a c a r í a s Marcos , A v i l a ; R a m ó n Esca lona , 
G e r o n a ; Pedro M a t a , A l i c a n t e ; A n t o n i o 
Ubeda , G r a n a d a ; A n g e l M o r e n o , C i u d a d 
R e a l ; F r anc i s co d e l R í o , S o r i a ; R i c a r d o 
B lanco , L e ó n ; M a r i a n o Casas, G u a d a l a j a r a ; 
J o s é J i m é n e z , M u r c i a , y J o s é F e r n á n d e z , 
Cuenca. 

H a n s i do t ras ladados los sargentos s i ­
gu ien tes : 

• V i c e n t e G a r c í a , V a l e n c i a ; Cec i l i o C a s u ­
l l a , C a s t e l l ó n ; .Pedro Cas te ra l , H u e s c a ; M a ­
r i a n o V e g a , T e r u e l ; V i c e n t e Juan , M u r c i a ; 
D e m e t r i o Ma teos , N a v a r r a , y V í c t o r A l v a ­
rez , Cuenca. 

Ascensos de g u a r d i a s á cabos: 
I s i d r o Sanabr ia , T o l e d o ; J o s é C a y c r o , 

Cuenca ; Rafae l M a r q u i n a , S e v i l l a ; V i c t o -
r i o M u r , Huesea ; E u l o g i o R e v u e l t a y Pa­
t r o c i n i o G o n z á l e z , N a v a r r a ; E l o y M a r t í n e z , 
Oeste ; J o s é Q u i n t o , E s t e ; F ranc i sco P r i e t o , 
J u a n V i l l a r y L u c i a n o Cabo, Oeste ; V í c t o r 
F e r n á n d e z , E s t e ; A n t o n i o M a r t í n , Oes te ; 
E n r i q u e L u i s , Es te , y J u a n A n a y a , Oeste. 

Tras lados de cabos: 
A g u s t í n F e r n á n d e z , M a d r i d ; Anas t a s io 

R o d r í g u e z y M i g u e l Ga l l ego , T o l e d o ; M i ­
g u e l Acedo , C i u d a d R e a l ; J u l i o F e r n á n d e z , 
L u g o ; M i g u e l B a r r a b é s , H u e s c a ; D a n i e l 
Car re te ro , Z a r a g o z a ; E s t a n i s l a o M u ñ o z , 
L e ó n ; Nemes io Marcos , Santander , y V i ­
cente A n u o s , Es te . 

Tras lados de g u a r d i a s : 
T o m á s Pacheco, Rafael S a n c h i d r i á n . , D o ­

m i n g o . S á n c h e z y F ranc i sco Caba l lo , M a ­
d r i d ; J u a n V e g a , S e g o v i a ; E m i l i o G a r c í a , 
C i u d a d R e a l ; A n d r é s . S á n c h e z , G e r o n a ; 
Juan V a l c á r c e l , B a r c e l o n a ; Rafael P a d i l l a , 
D i e g o F l o r i d o y J o s é R a y a , C é m l o b a . 

J o s é Ca rmona y D i e g o C a p a r r ó s , Sev i l l a ; 
A n t o n i o R a j a c é s , P o m p e } ^ A v e n z a , F r a n ­
cisco A n u g e l y F e r n a n d o A l b e n t o s a , V a l e n ­
cia ; J o s é Abe l a i r e s y B e n i g n o Casar, L u g o ; 
J o s é Dehesa, C o r u ñ a ; C o n s t a n t i n o F e r n á n ­
dez, Orense ; J o s é I b á ñ « z , A n i c e t o M a l l e n 
y A n i c e t o T c l l o , Z a r a g o z a ; E d u a r d o Cas t i ­
l l o . A n t o n i o I z q u i e r d o y A n t o n i o J i m é n e z , 
G r a n a d a ; Rafael B o l u d a , A n t o n i o M o j i n o y 
Franc i sco T u ñ ó n , J a é n ; J u a n L á z a r o , V a l l a ­
d o l i d ; M a r i a n o Carabias y R u f o Zardo , A v i ­
l a ; J o s é P i n g a r r ó n , O v i e d o ; F l o r e n c i o A l ­
varez, Pa l enc i a ; S i n f o r i a n o G a r c í a , Bada joz ; 
F e r n a n d o G o n z á l e z , B u r g o s ; V a l e n t í n Gar­
c í a , S a n t a n d e r ; M a n u e l M o r e a y C l a u d i o 
G ó m e z , V i z c a y a . 

I lde fonso Eraso G o ñ i y B a r t o l o m é Car r i edo 
G u i p ú z c o a ; J o s é R í o , A l a v a ; N o r b e r t o B l á z -
cpiez, a l S u r ; F u l g e n c i o M a r t í n e z , T o m á s 
M a r t í n e z y V i c e n t e L l o v e t , A l i c a n t e ; F r a n ­
cisco G o n z á l e z , M u r c i a ; Pedro F e r r e r y D o ­
m i n g o S á n c h e z , A l b a c e t e ; V i c e n t e F l o r í n , 
F ranc i sco G o n z á l e z , J o s é B e n í t e z , F r anc i s co 
G o n z á l e z , R i c a r d o Cardosa, J u a n M é n d e z y 
V í c t o r M a r t í n , M á l a g a ; J u a n A l a r c ó n y Fer ­
m í n J o s é M a ñ a s , A l m e r í a ; B a l d o m e r o R o d r í ­
guez , L é r i d a ( cometa ) ; J u l i á n G a r c í a , C á d i z , 
g u a r d i a s e g u n d o ; Franc i sco T e r á n , L o g r o ñ o ; 
Teodoro L ó p e z , Sor ia ; R a m ó n Ga l l ego , M a ­
r i a n o L a h u e r t a , J o s é C u t i l l a s , F ranc i sco Gar­
c í a , Rafael C a s a s ú s y Pedro G ó m e z , E s t e ; 
J o s é F i g u e r a s , H i l a r i o P a d i l l a , A m a d b r R i ­
vera y J o s é M o n t e a g u d o , E s t e ; B a s i l i o A n t ó n 
B a r r e r a , G u a d a l a j a r a ; Monse r ra t e R i v o f , Ca­
nar ias . 

Tras lados de come ta s : 
F ranc i sco X i n e l i s , L u g o ; A l f r e d o C o r t é s , 

San t ande r ; A n d r é s G a r c í a , N a v a r r a ; A l e j a n ­
d r o S á n c h e z , S u r ; R i c a r d o Granados^, C á ­
d i z , y R a m ó n R u i z , Canar ias . 

Tras lados de g u a r d i a s de C a b a l l e r í a : 
M a r i a n o G u s t í n , Z a r a g o z a ; Juan A l b a r r á n , 

C ó r d o b a ; M a r i a n o M a r t í n , V a l l a d o l i d ; M a ­
n u e l Blasco, Za ragoza ; E u g e n i o G a r c í a , N a ­
v a r r a . 

T r o m p e t a L u i s Cabre ro , M a d r i d . 

Caida morta l . 
E n l a calle de Carretas , n ú m e r o 18, ocu­

r r i ó ayer u n desgraciado accidente , á conse­
cuencia de l cua l q u e d ó agonizan te u n i n f e l i z 
obrero . 

Es te , que se l l a m a A n g e l A n d r é s P e r d i ­
ces, y que v i v e en los p isos a l tos de l a c i ­
t ada casa, l e v a n t ó s e de la cama para mar ­
c h a r á su t r aba jo , y a l asomarse á l a ven ta ­
na de su v i v i e n d a , s i n d u d a con objeto de 
aprec ia r e l estado del t i e m p o , p e r d i ó el 
e q u i l i b r i o , cayendo a l p a t i o . 

_ A l r u i d o de l por razo y á los ayes de l a v í c ­
t i m a , a cud ie ron a lgunos vecinos , que, a y u ­
dados por u n a pa re j a de g u a r d i a s de Se­
g u r i d a d , l o t r a s l ada ron á l a Casa de Socorro 
del d i s t r i t o del C e n t r o con toda rap idez y 
v a l i é n d o s e de u n a s i l l a , po rque el he r ido se 
desangraba. 

L o s m é d i c o s de g u a r d i a e n e l b e n é f i c o es­
t a b l e c i m i e n t o dec la ra ron desesperado' e l es­
t ado de l i n f e l i z obrero . 

E l Juzgado de g u a r d i a se c o n s t i t u y ó e n 
l a Casa de Socorro , no p u d i e n d o t o m a r de­
c l a r a c i ó n a l h e r i d o por su e x t r e m a d a g r a ­
vedad . 

BScrido esa r i « a . 
E n las obras de l Canal r e g a ñ a r o n ayer dos 

obreros po r cuestiones de l of ic io . 
•Uno de ellos, l l a m a d o F ranc i s co U v e r o , 

r e s u l t ó les ionado, s iendo t ras ladado a l hos­
p i t a l de l a Pr incesa , donde se p e r s o n ó e l 
Juzgado, t o m á n d o l e d e c l a r a c i ó n . 

E l h e r i d o fué ca l i f icado de p r o n ó s t i c o re­
servado. E l agresor fué de ten ido . 

EBB Kspaisa y f í i c r a de Bíspaña. 
Trigos. — L a s cotizaciones s i g u e n ofre­

c iendo a l g u n a m e j o r a de precios , m á s s e ñ a ­
lada a l Oeste que a l C e n t r o de C a s t i l l a . 

A u n q u e la i m p o r t a c i ó n de los ocho p r i m e ­
ros meses de l a ñ o supera á l a de l a n t e r i o r 
(119.683 po r 112.258 t one l adas ) , l a ver i f i ca ­
da en A g o s t o refleja el resu l tado d é l a cose­
cha y el recargo arance lar io , y h a n ' en t r ado 
11.S80 toneladas en vez de 18.197 en A g o s ­
to de 1910. 

Por 100 k i l o s se pagan en pesetas: 
A r é v a l o supe r io r , á 24,14; N a v a r r a , á 24 

1/2; V i l l a l ó n , á 23,13; T a r a n e ó n supe r io r , 
á 23,99; M e d i n a selecto, á 24,28; S i g ü e n z a , 
á 23,70; M a t i l l a , á 23,41; Paredes de N a v a , 
á 23,13, y L a n g a , á 23,70. 

V i l l a r r o b l e d o super io r , á 23,99; M é r i d a , á 
22,55, y C á e e r e s , á 22,69. 

H u e t e j e j a , á 23,13, y Z a m o r a , á 22,69. 
O l m e d o , á 23,85; A l m e n d r a l e j o , á 22,55 

B a r b i l l a , á 21,97; O r t i g o s a supe r io r , á 23,70, 
y V i l l a c a n a s , á 23,13. 

C a ñ a v e r a l , á 22,55; A r a n d a , á 22,55, y 
Roa, a 22,84. 

E l d e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a de W á s -
h i n g t o n ha e m i t i d o los s igu i en t e s c á l c u l o s 
sobre la cosecha: 

T r i g o p r i m a v e r a e s t ima su c o n d i c i ó n en 
56,7 p o r 100, comparado con 59,8 po r 100 en 
A g o s t o ú l t i m o , y 63,1 p o r 100 en S e p t i e m ­
bre de 1910. C a l c u l a el r e n d i m i e n t o t o t a l de 
la cosecha e n 203.419.000 bushels , con t r a 
209.646.000 de l mes pasado y 231.399.000 en 
1910, s e g ú n c á l c u l o s de D i c i e m b r e . 

Harinas.—En Zaragoza , i .a fuerte de 37 á 
38 pesetas los 100 k i l o s ; i . a en t refuer te de 
34,50 á 35, i .a b l anca de 32 á 33, 2.* fuerza 
de 30 á 31, terceras de 22 á 24. 

E n Barce lona c o t i z a n : 
E x t r a b lanca n ú m . 1 de 36,05 á 37,25, sn-

perf ina b lanca n ú m e r o 2 de 34,85 á 36,65, 
n ú m e r o 3 de 33,05 á 33,65, n ú m e r o 4 de 
24,16 á 25, segundas de 20,83 á 21,66, ter­
ceras de 16,66 á 18,33, cuar tas de 16,66 á 
17,08, e x t r a fuerza n ú m e r o 1 de 44,47 á 
45,67, super f ina fuerza n ú m e r o 2 de 40,26 á 
41,46, n ú m . 3 de 34,85 á 36,05, n ú m . 4 de 
20,41 á 21,66, segundas de 19,16 á 20, terce­
ras de 14,58 á 16,66; cuar tas de 13,33^ á 
14,16. 

Por pesetas los 100 k i l o s . 
Despojos.—Salvado de 2,679 á 2,857, sal-

v a d i l l o de 3,035 á 3,125, m e n u d i l l o de 3,392 
á 3,482. 

T o d o pesetas los 100 l i t r o s . 
Arroces.—En almacenes se venden como 

s igue : 
B o m b a n ú m . 1 de 65 á 70 pesetas los 100 

k i l o s ; V a l e n c i a c i l i n d r a d o c o r r i e n t e n ú m . o, 
51 á 52; a ú m . 3, 54 á 55; n ú m . 6, 59 á 60; 
e x t r a n j e r o , 46 á 47. 

Almendras.—En Reus : Con c á s c a r a á 65, 
m o l l a r á 115, e n g r a n o á 275, Esperanza i.a 
á 295, i d . 2.* á 290, l a r g u e t a á 515, M a l l o r ­
ca escogida á 272, i d . co r r i en t e á 260 pese­
tas los 100 k i l o s . 

Tendenc ia firme. 
Avellanas.—Cosechero de 72 á 74, í d e m 

g a r b i l l a d a s á 79, i d . negre ta de 85 á 91, 
í d e m en g r a n o á 177, i d . segunda á 168 pe­
setas los 100 k i l o s . 

Azafrán.—En Barce lona se cot iza con t e n ­
denc ia m u y firme: 

M a n c h a i .a de 96 á 110, 2.a de 62 á 70, 
r í o A r a g ó n de 98 á 102, S ier ra de 90 á 92, 
M o n t i l l a á 124, A lbace te i .a de 110 á 115, co­
r r i e n t e de 95 á 105. 

T o d o pesetas k i l o . 
Bacalaos.—Cotizan en San tander : 
N o r u e g a i.a 52,50 pesetas los 50 k i l o s , 

í d e m 2.a 51, í d e m 3.* 50, I s l a u d i a 54, Escocia 
i .a 60. 

Azvcares.—En Santander los a lmacenis ­
tas de t a l l an a s í : 
. C o r t a d i l l o L a r i o s 4 124 pesetas los 100 k i ­
los , í d e m San L u i s de 122 á 124, t e r r ó n su ­
p e r i o r en sacos de 106 á 10S, b lancos de 100 
á 104, b l a n q u i l l o s de 100 á 101, doradas de 
98 á 99, c e n t r í f u g a s de 104 á 106. 

E n Barce lona : 
A z ú c a r m i e l 3.a de 84 á 86, 2.a de 86 á 88, 

quebrados de 90 á 93, b l a n q u i l l o s de 95 á 
98, g r a n i l l o s re f inados de 98 á 100, t e r r ó n 
ref inado de 98 á 100, p i l ó n panes de IOÓ á 
107, c o r t a d i l l o de 108 á 110. 

Cafés .-—En Barce lona : 
M o k a i .a clase, de 395 á 400; Puerco R i c o 

ca raco l i l l o de 395 á 400, i d . Yauco de 390 á 
396, i d . Hac i enda de 372 á 3S0. Caracas, Co­
l o m b i a 5' semejantes de 372 á 380, San Sal ­
vado r y semejantes de 366 á 372, Santos 
r e g u l a r de 350 á 355. 

Por pesetas los 100 k i l o s . 
E n San tander : 
M o k a de 385 á 390 pesetas los 100 k i l o s , 

ca raco l i l lo e x t r a n j e r o de 380 á 390, e x t r a n ­
j e r o super io r de 375 á 385, i d . co r r i en te de 
375 á 380, Pue r to R i c o H a c i e n d a escogido de 
380 á 385, Y a u c o de 3S5 á 390, c a r aco l i l l o de 
385 á 390, Santos y P u e r t o Cabel lo de 365 á 
37o-

Cacaos.—En Barcelona se puede conside­
r a r n o m i n a l m e n t e para e l c o n s u m o : 

G u a y a q u i l A r r i b a de 315 á 320, F e r n a n d o 
P ó o 1.̂  de 230 á 235, i d . 2.a de 220 á 225, Ca­
racas i .a de 400 á 450, i d . 2.a de 325 á 350. 

Por pesetas los 100 k i l o s . 
E n San tander se p a g a n : 
Ocumares de 5,50 á 6 pesetas k i l o . Choro-

n i s superiores de 4,35 á 4,75, C a r ú p a n o s y 
Golfos de 3 á 3,26, G u i r i a s y R ioch icos de 
3,40 á 3,45, G u a x ' í i q u i l A r r i b a s u p e r i o r cose­
cha de -3,20 á 3,30, i d . co r r i en te é p o c a de 
3,10 á 3,15 Ba lao de 3,05 ú 310, F e m a n d o 
P ó o super io r de 2,45 á 2,55, i d . co r r i en te de 
2,35 á 2,40. 

Canelas.—En Barce lona : C e y l á n i . a e x t r a 
á 24 reales el k i l o , i .a á 22, 2.a á 21, 3.a á 20, 
4.» á 19; C h i n a de 15 1/2 á 16; Rasuras de 
C e y l á n , de 11 3/4$! 1̂ . 

/ i c r i i f . — E n M á l a g a los precios son: E n 
puer tas á 11,85 pesetas l o s 11 1/2 k i l o s . 

E n Sev i l l a , en el i m p o r t a n t e negoc io de 
aceite se ha no tado a n i m a c i ó n y firmeza y 
a u n aumen to en los precios en r e l a c i ó n con 
el de d í a s an te r io res . 

E l ^ p rec io , s e g ú n clase, fué de 11,94 pese­
tas á 12,22 los 11 1/2 k i l o s . 

Barce lona , en aceites de o l i v a , el merca­
do e s t á enca lmado. 

E s t á n a l t i p o de 30 d u r o s . L a s clases ba­
j a s procedentes de L é r i d a se co t i zan de 30 
á 32 l a carga de 115 k i l o s . 

Para embarque : 
Ace i tes ref inados: Caja de 4 l a t a s , pesan­

do e n j u n t o 40 k i l o s ne to , clase buena á 93 
pesetas, clase cor r i en te á 70. 

C o t i z a c i ó n : 
A n d a l u z s u p e r i o r de 120 á 121 pesetas los 

100 k i l o s , i d . co r r i en t e de 116 á 117, i d . finos 
á 151, A r a g ó n á 156, L é r i d a á 136, U r g e l á 
166. 

A c e i t e de coco.—Blanco á 130 pesetas los 
100 k i l o s con envase, c o c h í n á 135, p a l m a á 
I 3 5 -

A c e i t e de o r u j o . — D e color verde 2.a á 70 
pesetas los 100 k i l o s , a m a r i l l o 2.a á 70. 

Reus cot iza : F i n o s de A r a g ó n á 21 pesetas 
los 15 l i t r o s , c ampo á 20, a r r i e r í a á 19. 

E n San tander : 
Supe r io r , a l consumo, de 122 á 124 pese­

tas los 100 k i l o s ; i d . de t r á n s i t o , de 120 á 122 ; 
ref inado marca L a F a m a , 155; i d . i d . l a t a de 
10 k i l o s , 18. 

Petróleo.—Las r e f i n e r í a s del A s t i l l e r o s i ­
g u e n vend iendo á los precios anotados a l 
p i e : 

E l G a l l o . — P e t r ó l e o , caja de 36 l i t r o s , 22 
pesetas; é t e r , caja de 36 i d . , 25; acei te para 
engrases, caja de 36 i d . , 55; a u t o m o v i l i n a , 
caja de 100 l i t r o s , 60 pesetas. 

E l L e ó n . — P e t r ó l e o , caja de 36 l i t r o s , 22 
pesetas; M o t o n a f t a , los 100 l i t r o s , 60; aceite 
de l inazas c rudo , los 100 k i l o s , 153; í d e m 
í d e m , cocido los 100 k i l o s , 156 pesetas. 

Vinos.—En Barcelona c o t í z a n s e : 
P a í s , b lanco , á 9 reales g rado p r o p i e d a d ; 

mis t e l a s T a r r a g o n a , á 65 pesetas carga y g ra ­
do de 10 po r 16, puesto m u e l l e ó e s t a c i ó n . 

A l i c a n t e , t i n t o y rosado, á 10 reales g r a d o 
m u e l l e Barce lona . 

V a l e n c i a , á 10 reales g rado . 
T a r r a g o n a b lanco , á "10 reales g r a d o . E s ­

t a c i ó n Barce lona . 
L a s mis te las á 50 pesetas e l h e c t o l i t r o , se­

g ú n clase y g r ado . 
L o s des t inados á l a d e s t i l a c i ó n v a r í a n en­

t r e 1,50 pesetas grado. 
Alcoholes.—.Sin v a r i a c i ó n i m p o r t a n t e en 

los precios , con tendenc ia al a lza. 
Se co t izan en Barce lona : 
Rectif icados de v i n o , super iores , de 95o á 

96o, á 145 pesetas. 
I d e m corr ien tes , de 95o á 96o, de 130 á 140 

pesetas. 
í Des t i l ado de v i n o , de 94o á 95o, 'á 134 pe­
setas. 

Desna tu ra l i zados , de 88°, á 92 pesetas p o r 
h e c t o l i t r o . 

A g u a r d i e n t e s de c a ñ a de 74o á 75o, á 105 
pesetas. 

L a n a s . — E l mercado , e n ca lma . C o t i z a n e n 
Barcelona: 

M e r i n a s r i n d o 30 p o r 100, de 16,50 á 17,50 
pesetas arroba de 11,500 k i l o s ; í d e m i d . 44 
por 100, de 23,50 á 24,50; en t ref inas í d e m 40 
p o r 100, de 13,50 á 14; peladas blancas del 
t i e m p o , de 65 á 67,50 pesetas los 41,600 k i l o s ; 
negras í d e m , de 65 á 67; í d e m blancas bas­
tas, de 60 á 65. 

E x t r a n j e r o : E n d i s p o n i b l e , h a y absten­
c i ó n . E n los mercados á t é r m i n o c o n t i n ú a 
l a e x p e c t a c i ó n y baja con m o t i v o de los 
conf l ic tos in t e rnac iona les . Las subastas de 
L o n d r e s operan con u n 5 á 10 po r 100 de 
baja sobre los precios consignados . 1 

Ganados y ca rnes .—Madr id .—Vacas gor­
das , de So á 84 reales a r roba cana l ( á 1,74 
y 1,76 pesetas k i l o ) ; cebones, de 79 á 80 ( á 
1,72 3̂  i,74) ¡ ganado m e d i a n o , de 72 á 74 ( á 
J ó ? y LÓI ) ; carneros , á 1,48 pesetas k i l o ; 
ovejas , á 1,34; corderos, á 1,50. 

L a C e n t r a l : Toros , de 79 á 82 ( á 1,72 y 
1,78) ; vacas, de 76 á 82 (1,65 y 1,72) ; cebo­
nes, de 78 á 80 ( á 1,70 y 1,74). 

L o s abastecedores: Toros , á 80 ( á 1,74) ; 
vacas, á 82 ( á 1,78); cebones, á 80 ( á 1,74); 
ovejas , á 1,34; carneros, á 1,40. 

Ganado lanar.—Se co t i za para e l M a t a d e r o : 
Ovejas , á 1,35 pesetas k i l o c a n a l ; carneros , 
de 1,48 á 1,50. 

Terneras y lechales de C a s t i l l a , á 110, 120 
y 124 reales a r r o b a ; a s tu r i anas , á 75, 80 y 
90; gal legas , á 70, 75 y 90; m o n t a ñ e s a s , á 
80, 85 y 90; lechales, á 7 1/2 reales k i l o . 

E s casi i n s i g n i f i c a n t e l a v a r i a c i ó n sen t i ­
da en los precios de vacuno m a y o r en esta 
plaza . Los toros y cebones e n las clases 
buenas han descendido u n rea l p o r a r r o b a ; 
las vacas y e l ganado m e d i a n o , s i n v a r i a ­
c i ó n . 

E n las terneras , menos las de C a s t i l l a , que 
sost ienen prec ios , todas las d e m á s clases es­
t á n en baja de 4 á 5 reales l a a r roba . 

D e n t r o de l a p r i m e r a q u i n c e n a del p r ó x i m o 
N o v i e m b r e se c e l e b r a r á el a n u n c i a d o home­
naje a l i n s i g n e maestro B r e t ó n . E l acto con­
s i s t i r á en u n a l m u e r z o , y al t e r m i n a r l a fiesta 
se e n t r e g a r á a l festejado u n a meda l l a conme­
m o r a t i v a . 

L a cuota de s u s c r i p c i ó n no e x c e d e r á de 8 
pesetas, y con l a a n t i c i p a c i ó n necesaria se re­
p a r t i r á n las correspondientes t a r j e tas . 

Cuantas personas q u i e r a n adher i r se a l ho­
mena je pueden hacer lo en el C í r c u l o de Bel las 
A r t e s , en l a A s o c i a c i ó n de Esc r i t o r e s , en las 
l i b r e r í a s de l a Pue r t a del So l , 15, y P r í n c i p e , 
16, y en l a casa Do tes io . 

H a l l egado procedente de V a l e n c i a , des­
p u é s de pasar par te del v e r a n o en I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a , nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o el doc to r 
R . M o l l á , t o m a n d o p o s e s i ó n de l a c á t e d r a de 
C l í n i c a q u i r ú r g i c a de San Car los é i n a u g u ­
rando e l curso . 

E l Sr . M o l l á , que ha dedicado l a r g o s a ñ o s 
a l c u l t i v o de l a u r o l o g í a , como espec ia l idad 
q u i r ú r g i c a , es tando reconocido como u n o de 
los p r i m e r o s c i ru j anos u r ó l o g o s e s p a ñ o l e s , 
s e g u i r á seguramente en M a d r i d c u l t i v a n d o 
l a e spec ia l idad de v í a s u r i n a r i a s . 

A consecuencia de haberse presentado a l ­
gunas afecciones i n t e s t i na l e s de c a r á c t e r t í ­
fico en a l g u n a s poblac iones de esta p r o v i n ­
c ia , e l gobernador ha ordenado a l inspec tor 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d que g i r e a l g u n a s v i ­
s i tas de i n s p e c c i ó n . 

Por l o que afecta á M a d r i d , en l a c a p i t a l 
e l n ú m e r o de personas que en l a ú l t i m a se­
m a n a , ó sea del 15 a l 21 i n c l u s i v e , h a n fa l le­
c ido á consecuencia de enfermedades infec­
ciosas, son cinco de t i fo idea y u n a de v i r u e l a . 

G U I A P O S T A L Y T E L E G R A F I C A D E 
E S P A Ñ A . ( P u b l i c a c i ó n a n u a l , i nd i spensab le 
a l comerc i an te y m u y i i t l i á l o s d e m á s ) . 
1911. 2 p tas . (cer t i f icado, 0,25). A d m i n i s ­
t r a c i ó n : A l m e r í a . 

E n la p r i m e r a q u i n c e n a de N o v i e m b r e se 
c e l e b r a r á el p royec tado homena je a l maes­
t r o B r e t ó n . 

E l acto c o n s i s t i r á en u n a l m u e r z o , a l final 
d e l cua l se e n t r e g a r á a l festejado u n a rae-
d a l l a c o n m e m o r a t i v a . 

L a cuota de s u s c r i p c i ó n n o e x c e d e r á de 
ocho pesetas, y las ta r je tas se r e p a r t i r á n á 
s u debido t i e m p o . 

L a A c a d e m i a C i e n t í f i c o - M e r c a n t i l , de 
Barce lona , o rgan i za u n concurso para la 
f o r m a c i ó n de agentes comerc ia les . 

L o s t r aba jos , que d e b e r á n ser o r i g i n a l e s , 
q u e d a r á n presentados antes de l 15 de N o ­
v i e m b r e en l a s e c r e t a r í a de l a A c a d e m i a , 
Ba l ines , 49. 

Se o t o r g a r á u n p r e m i o de 100 pesetas a l 
m e j o r t r aba jo y se n o m b r a r á á su a u t o r so­
cio de m é r i t o de l a A c a d e m i a . 

A pesar de cuan to h a n d i c h o a lgunos pe­
r i ó d i c o s , e l doc to r P u l i d o no r e g r e s a r á á 
M a d r i d hasta ú l t i m o s de N o v i e m b r e , no p u ­
d iendo , p o r t a n t o , celebrarse l a A s a m b l e a 
de m é d i c o s hasta p r i m e r o s de D i c i e m b r e . 

S iendo D . A n g e l P u l i d o pres idente d e l 
Coleg io de M é d i c o s de M a d r i d , n o pueden 
p r e s c i n d i r los m é d i c o s de su v a l i o s o concur­
so y d i r e c c i ó n . 

L o s agentes de p r i m e r a y segunda clase 
de l Cuerpo de V i g i l a n c i a que p r e s t a n sus 
se rv ic ios e n p r o v i n c i a s , se h a n d i r i g i d o a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en s ú p l i c a _de 
que se les conceda, s i n el r e q u i s i t o de l l e v a r 
los c u a t r o a ñ o s de s e rv i c io , y no l i m i t a n d o 
edades, u n e x a m e n de a p t i t u d , en M a d r i d , 
pa ra pasar á l a c a t e g o r í a de asp i ran tes á 
agentes , á med ida que las vacan tes se p ro ­
duzcan , y ocupando é s t a s p o r o r d e n r i g u ­
roso de c a l i f i c a c i ó n , n o p e r m i t i é n d o s e e l i n -
hecha d e l 20 po r 100 que l a l e y concede á 
los que no per tenezcan a l Cuerpo , e x c e p c i é m 
greso e n l a p rec i t ada clase de a s í d r a n t e s á 
los m i l i t a r e s . G u a r d i a c i v i l y Carab ine ros . 

HUÍ 
V i c o 25. L a J n n t a de defensa, creada 

con m o t i v o d e l conf l ic to s u r g i d o e n t r e esta 
c a p i t a l y e l gobernador de l a p r o v i n c i a , h a 
p u b l i c a d o en la-,Prensa u n esento e n e l que 
dice que d u r a n t e l a s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s 
ha c o n t i n u a d o t r aba jando en favor de V i g o , 
aunque s i n comunicarse con el pueb lo . 

L a Prensa a r rec ia en su c a m p a ñ a con t r a 
el gobernador de Pontevedra.—Af/ifano. 

ESPAÑOL.—A las ocho y tres enaltes (segimda 
función popular), E l abolengo y Mar ía Rosa. 

LARA.—A los sois y media (doble), Canción de 
cuna.—A las nueve y media, L a do los ojos do ciclo. 
A las diez y media (doble), Nuestro compañero en 
la Prensa. 

APOLO.—A las siete, L a suerte de Isabelita.— 
A las nueve, E l pipiólo.—A las diez y cuarto. L a 
muñeca ideal.—A las once y tres caurtos, L i r io en­
tre espinas. 

COMICO.—Compañía Prado-Chicote).—A laa seis 
y media (doblo). E l monaguillo de las Descalzas 
(dos actos).—A las diez y cuarto (doble). Gente 
menuda (dos actos). 

PRICE.—A las siete, L a gatita blanca.—A Jas 
diez y cuarto, E l húsar do la Guardia.—A las onco 
y media, E l reloj do arena. 

COLISEO I M P E R I A L (Concepción Jcróuima, 8) . 
A las cuatro y enalto y ocho y cuarto, películas.-— 
A las cinco. Do la Cbiua.—A las seis (ospocial). 
Til noveno mandainionto.—A las nuevo y media. 
L a fuerza bruta.—A las diez y media (especial), 
L a sombra. 

LATINA.—A las cuatro, cinematógrafo.—A la" 
cinco, Hi ja única.—A las seis (popular), Robo cu 
despoblado (dos actos).—A las ocho, .cinematógrafo. 
A las nueve.—Las solteronas.—A las diez (especial). 
E l gran Gólooto (tros actos). 

TRIANON-PALACE (Alcalá, 20).-Espcctácii1o de 
moda en Madrid.—Secciones desdo las seis do la 

tarde.—A las siete.—Gran moda, especial para las 
familias.—A las nuevo y media, diez y media y once 
y media.—Los Stnras Dora-Pagan, Les Leo Bar-
noH's, I-03 Chiffonnotcs, Koo.nwod y Duvenek.— 
Gran éxito do la bormoHa Eivia Corvantes, y extra­
ordinario de l/os Doretta y Nonita.—Películas nue­
vas á diario. 

RECREO DE LA CASTELLANA {Ayala, S ) . -
Matinéo do cinco & ocho.—Cóncioito y cinemalógra-
ío.—Noche, & las nueve y media, tros grandes sesio-
nca de cinematógrafo por el umerican biogrnb, con> 
cierto por la banda y la OFQUcata, rollor-skating, ca 
rrouBoi salud y otras atrneciones.—Limes, miérco­
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martos y 
jueves, carreras do cintas cu ol skating. 

BENAVENTE.—Do sois 6. doce y cuarto, sección 
continua de eineraatógrufo. Todos los días estrenos. 

PRINCIPE ALFONSO.—Gran Ideal Cinema; to. 
des los días nuevos programas cinoinatográficos. 
Sección continua de cinco á doce. Grandes noveda­
des. 

ROMEA.—Do sois y media á ocho y media y da 
nuevo y media á doco y media, sOcción continua d< 
cinomatógrufo.—Cambio diario do películas. 

CHANTECLER (plaza del Carmen, 2, y Tctuán. 
81).—Do seis y media á. ocho y mndia y de nueva 
y modia á doco y media, sección continua de cine­
matógrafo. Tros mi l metros do películas, novedaí 
y celrenoa. 

RECREO SALAPflANCA (Ideal Polistilo).—Abier 
to todos los días do dicx / i una y do tres á ocho.— 
Martes do moda.—Miórcolus y sábados, carreras d(! 
cintas.—Skatiug cubierto.—Cmcantiógrafo y otra» 
diversiones. 

FRONTON C E N T R A L . - A las cuatro se jugaoní» 
un partido ;'i 50 tantos entre Atñoroto y Villabona 
(rojos) contra Ortiz y Elola (azules). 

Segundo, á 30 tantos, entro Claudio y Guei-iito 
(rojos) contra Vicandi y Millán (áaiíloáL 

ce 

SUMARIO DEL DlA 25 DE OCTUBRE 
Ministerio de la Gobcrnacú'ín. Real o r d e n 

d i s p o n i e n d o forme par te de las Jun tas pro­
v inc i a l e s ó m u n i c i p a l e s de S a n i d a d , en con­
cepto de voca l , y en las local idades donde 
ex i s t a apostadero de M a r i n a , el jefe m á s ca­
rac te r izado de .Sanidad de la A r m a d a . 

Ministerio de Fomento. Rea l orden con­
firmando la m u l t a de 250 pesetas, i m p u e s t a 
por el gobernador c i v i l de Granad i á la C o m ­
p a ñ í a de los C a m i n o s de H i e r r o de l S u r da 
E s p a ñ a . 

SAÍZ 0 2 CARLOS 

E l desequilibrio nervioso trae'1 
como consecuencia la irritabilidad. 
de los centros nerviosos, cerebro1 
5" médula, produciendo tnsomnio, 
debilidad generafi y en muclios ; 
casos la / ' .? 

NEURASTENIA ' 
acompañada de pérdida ds n se -
moria, apatía, d e m a c n i d ó n , his-
terj3mo, Ériapetencía. 

E L MEJOR TONÍCO para curar 
estas afecciones, es el Dinamógeno 
Salz da Carlos, que activa la nu-
tricida de los sistemas muscular, 
<5seo y nervioso, fortificándolos j | 
equilibrando sus funciones, por? 
lo que cura el 

RAQUITISMO,' ^ 
recetándolo los médicos para todas 
las afecciones en que están indica-"-
dos el aceite de bacalao y las emul--
sioaes de éste con liipofosñtos, so-.V. 
bre los que tiene la ventaja de slrv 
mejor de tomar, abrir el apetito/ 
no cansar al e s t ó m a g o ; tonifica y . 
nutre más, pudiéndose usar lo mis-' 
mo en verano que en invierno y lo 
toman los Niños COÍI verdadero, 
placer, á los que transforma de pá­
lidos y anémicos» en soinrosados 
y fuertes con solo el uso de dos 
frascos. 
De venta en tas principales farmacias 

del mundo y S w a n o » 30, MABRID 
Se remite folleto íl quiea ío pida. 

h 

GLUIiiogsyaBgÜiíb eés de [. Diez y Diez, 
B A R Q U I L L O , 3 0 . F á b r i c a de chocolates. 

¿nlhiduíid^ 
nssogrLgss RIÉIlH&ESlli 

¡Por eso los prefieren siempre las personas 
que saben gobernar su casa! 
" L a Calera1', Magdalena, entr.0, te!. 532. 

3IGI0NES k CORREOS 
Acaba de publicarse mi Mapa Postal de Ks-

pañff, cu colores, de gran Utilidad para los 
opositores, al precio d'c 2,50 pcr-ela.s. Véndese 
en librerías; autor, Suávc/, Cnvcía, oficial del 
Correo Central. 

F o f í e í ' í n E l D E B A T E ( 4 5 ) 

I P e n i m \m $m 
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LEYENDA ESCRITA POR EL 

\ m . CARDENAL WISEK1/ 

T p a d u e i c h i po r» C . C* 

&1 íco y viejo Catulo, capataz de los ope­
ónos. 

carchando los tres al lugar que Corvi 
1° les había indicado, entraron en ni 

I — " Patio, á cuyo alrededor corría tu 
tai 

. tm 
inglado, lleno de instrumentos de tortu-
bl 
1T 

bl r J0̂ 315 Ia3 configuraciones imagina-
es. Torcuato, al verlos, retrocedió lio-

1 ronzado. 
^ r ^ i i m a ^ amigos míos, no os atemori-
To ' f"4' ^ 0 ê  arrtigado y vil verdugo.— 
^ davia no se han encendido los fuegos 
^ ninguno os hará daño, á menos que no 
ii0g1S c l número de .esos infames cristia-
•üív l3iaia CUyo sei"vicio los hemos estado 

unció y limpiando últimamente. 
p.,c¡. a (11.1? ahora no tienes ninguna ocu-
xaip ' 'J0 Corvino al verdugo—expií­
do Cí.c i1111 ,̂ que es forastero, el uso 

hndos juguetes. 
rcclw0;, 0011 Pm contcnl0' ios llevó al-
romes , , SU,llornníe ^ s e o . cuyas dife-
^ando / ? S fuo mostrando, acompa-
C b u e n T í1 Un:a d<; eilas su explicación 

1 buena porción de bromas de tal gé-
m a n á o T 110 eran para ^ « s . y to-
S l t n Ü ?»cuan_doáTorcuatocomo 
I m * M o p o s U u p a r a hacer uu b u e n eu-

sayo, en una ocasión casi le agarró las ore­
jas entre dos cortantes tenazas, y en otra 
pasó un enorme mazo á muy poca distan­
cia de los dientes del cuitado mancebo. 

E l potro, unas enormes parrillas, un 
sillón de hierro con una hornilla debajo 
para calentarle, grandes calderas para ba­
ños de aceite y agua hirviendo, cucharo­
nes para derretir plomo á fin de verterle 
en la boca de las víctimas, pinzas, gan­
chos y cardas de muchas formas para 
arrancar la carne de las costillas, escorpio­
nes, ó sean látigos terminados por bolas 
de plomo ó de hierro; collares del mismo 
metal, esposas y cadenas, y finalmente, 
espadas, cuchillas y hadnas de toda espe­
cie, todo les fué comentado por Catulo 
circunstanciadamente y con alegre com­
placencia, deleitándose de antemano en 
los efectos que producirían aquellos ho­
rribles instrumentos sobre las duras ca­
bezas y la correosa piel de los cristia­
nos. (1) 

Revista tan atroz acabó con los cortos 
bríos de Torcuato, al cual, sacándole de 
allí casi exánime, lo condujeron á los ba­
ños de Antonino, donde para mayor des­
ventura lo reconocieron el anciano Cucu-
nio, guardarropa ó capsarius, y su mujer 
Vitoria, por haberle visto en la iglesia. 
Recobradas, sin embargo, en parte sus 
fuerzas, gracias al grande almuerzo con 
que allí !e obsequiaron, cóíldujéronle 
luego á una casa de juego, en las Ther-
mce, donde por supuesto perdió, prestán­
dose Fulvio, diligente, á suministrarle el 
dinero que necesitaba-, si bien antes de 
dárselo le exigía un pagaré en forma de 
la suma que 1c daba; hasta con estas ar­
tes que siguieron empleando con él sus 
nuevos, amables y complacientes amigos, 
¡legaron en poco á tenerlo completamen­
te dominado. 

(ij Todos estos instrumeiitos de crueldad 
se ineiieionau en las Acias de hü máiiíres. 

J 

Aun cuando los dos amigos procuraban 
no perder de vista á Torcuato, todas las 
mañanas le dejaban amplia libertad para 
no perder sus servicios despertando las 
sospechas de los cristianos; teniendo Cor­
vino resuelto dar á éstos una embestida 
tremenda tan luego como se publícase el 
edicto imperial, le exigía á .Torcuato que 
se enterase bien de las localidades del ce­
menterio principal, donde debiese cele­
brar el Pontífice, y con esta idea hizo el 
espía la visita de que hemos hablado al 
cementerio de Calixto. E n aquella visita 
fué cuando observó Severo en el rostro 
del desdichado las señales ciertas de la 
lucha que dentro de su pecho sostenían 
la gracia y cl pecado, pero en aquella lu­
cha su alma fué vencida por el recuerdo 
de Catulo y de sus cien instrumentos y de 
Fulvió con sus cien pagarés, y terminó 
por inclinarse la balanza del 'lado de su 
perdición; así, pues. Corvino recibió un 
informe detallado de todo cuanto deseaba 
saber, y con arreglo al mismo, formó el 
^loyecto de invadir el cementerio al día 
siguiente de la publicación del edicto. 

Fulvio formó diferente plan al de Cor­
vino; éste sólo estribaba en conocer per­
sonalmente á los más distinguidos sacer-. 
dotes y cristianos residentes en Roma, 
persuadido de que una vez alcanzado su 
deseo, ningún disfraz podría ya ocultar­
los á su visía penetrante, y que con mu­
cha facilidad iría apoderándose de todos, 
unos después de otros. Por esto exigió de 
Torcuato le condujese, así como á Corvi­
no, á la primera función en la que se con­
gregase un número considerable de sacer­
dotes ó diáconos alrededor del Papa, y j 
combatiendo cuantos reparos le opuso 
Torcuato para ello, desvaneció sus temo­
res, asegurándole que poseyendo la con­
traseña se conduciría fácilmente como 
cualquier cristiano. 

Con venidos al fin en esto, no tardó Tor­

cuato en hacerle saber que iba á presen­
tarse una buena ocasión para el logro de 
su designio en la ceremonia de las ordena­
ciones, que se verificaría precisamente en 
aquel mismo mes de Diciembre. 

C A P I T U L O X 

LA ORDENACIÓN EN E L MES DE DICIEMBRE 

Todos cuantos han leído la historia de 
los primeros Papas saben, por ser un 
hecho que de cada uno de ellos se refiere, 
que invaiiablcmcnte en el mes de Diciem­
bre ordenaban varios sacerdotes, diáconos 
y Obispos con destino á diferentes pun­
tos; las dos primeras órdenes las confe­
rían para surtir de sacerdotes á la ciudad; 
la otra, para suminis'crar pastores á otras 
diócesis. 

E n tiempos posteriores, las témporas 
de Diciembre, arregladas por la fiesta de 
Santa Lucía, eran la época en que el Su­
mo Pontífice nombraba sus Cardenales, 
sacerdotes y diáconos, y preconizaba, co­
mo suele decirse, á los Obispos de toda 
la cristiandad, y bien que ya en la actua­
lidad esta función no coincida con el pe­
ríodo de las ordenaciones, continúa esen­
cialmente con cl mismo objeto. 

E l Papa Marcelino, según la Historia re­
fiere, y en cuyo Pontificado colocamos esta 
nuestra narración, celebró dos ordenacio­
nes en este mes, por supuesto en diferen­
tes años; siendo una de éstas la que, como 
tenemos dicho, iba muy pronto á cele­
brarse. 

E n dónde se verificaría el acto era lo 
que Fulvio deseaba saber, lo que pregun­
tó, y lo que creemos interesara también al 
anticuario cristiano. No tendríamos un co-
ilócniiicíftb completo de la antigua Iglcsiá 
romana si ignorásemos el sitio favorito 

¡donde los Pontífices sucesivos predicaban, 
celebraban los Divinos Misterios, los Con­
cilios y esas gloriosas ordenaciones de don­
de partían no sólo Obispos, sino mártires 
á gobernar varias iglesias; donde fué San 
Lorenzo, ordenado diácono, ó San Novato 
ó San Timoteo de sacerdotes; donde un 
Policarpo ó un Ireneo visitaron al sucesor 
de San Pedro' y donde recibieron su mi­
sión los Apóstoles que convirtieron á la fe 
al Rey británico Lucio. 

La casa donde habitaron los Romanos 
Pontífices y la igl esia donde oficiaron hasta 
que Constantino los instaló en el palacio 
y en la basílica del Laterano, residencia 
y catedral de esa ilustre sucesión de Papas 
mártires por espacio de trescientos años, no 

I pueden ser un lugar desconocido. Al inda-
i gar dónde estaban, y para no ser exíravia-
¡ dos por prevención alguna, nacional ó lo­
cal, seguiremos á un sabio anticuario mo­
derno que, al oracticar algunas investiga­
ciones, ha reunido accidentalmente todos 
cuantos datos para nuestro propósito se re­
quieren (1) . 

Como tenemos dicho que la casa de los 
padres de Inés se hallaba situada en el 
Vi&Üs Patrícitis, 6 sea calle Patricia, la 
cual era igualmente conocida con cl nom­
bre de caüe de los Cornelias, porque habi­
taba en ella la distinguida familia del mis­
mo nombre; el centurión á quien convirtió 
San Pedro, pertenecía á ella (2) , 5' proba­
blemente él fué quien hizo al Apóstol tra­
bar conocimiento con el jefe de su casa 
Cornelio Pudens. Este senador se casó con 
Claudia, noble señora, natural ele la Gran 
Bretaña, y es muy de notar cómo cl livia­
no poeta Marcial se esmera en competif. 

(1) Sopra l'añtichisitno altare di legno, 
rinchiuso nell altare papek. Sobre el a n t i ­
q u í s i m o a l t a r que se conserva d e n t r o de l a l ­
t a r papa l de l a santa b a s í l i c a d e l L a t e r a n o . 
De D. B a r t o l i n i . — R o m a , 1852. 

(2) Acts. 

con-los escritores más púdicas en su epi­
talamio de los dos virtuosísivnos esposos. 

E n diciia casa fué donde vivió San Pe­
dro; el Apóstol San Pablo cuenta á sus mo­
radores entre sus amigos íntimos (y tam­
bién Eubulus y Pudens y í.-iuus y Claudia, 
y tóelos los hermanos te saiudan); f i ) y 
ele ella salieron, en fin, los Obispos que el 
Príncipe de los Apóstoles cavió en todas 
direcciones á propagar la ío de Cristo y á 
morir por la misma. 

Cuando la muerte de Pudens, herednren 
la casa sus hijos ó nietos (2) . dos hijos y 
dos hijas, las cuales son más conocidas 
porque se han ganado un lugar en cl ca-
lendari-o general de la Igleeia. y porque 
han dado su nombre á dos do las iglesias 
más ilustres de Roma, la de Santa Prá­
xedes y-Santa Pudendaua. Esta última 
iglesia, que Alba no Bur.ler llama la «más 
antigua del mundo», indica á la vez el Vi -
cus Patricius y la casa de Púdens . 

E l sacrificio de la Eucaristía, en Roma 
igual que en las demás ciudades, sólo se 
ofrecía en un sitio por el Obispo, y aun 
luego de eetificadas muchas iglesias en don­
de se congregaban los cristianos, la Comu­
nión se les llevaba de aquel exclusivo al­
tar por los diáconos, y después se les admi­
nistraba por los sacerdotes. 

E l Papa Evaristo I V , sucesor de San 
Pedro, fué quien multiplicó las iglesias de 
Roma con circunstancias cu sumo grado 
interesantes. \ 

Este Papa hizo elos cosas: la primera dis­
puso que en lo: sucesivo todos: los altares 
que se erigiesen fuesen de piedra, y que 
se consagrasen, y la segunda, «distribüy| 
los t ítulos» es deeir, divíétó & Roma en pa­
rroquias, á cuyas iglesias denominó i í l i ú o s } 

(1) Tinol., IV, ai. 
(2) Hablase de un segundo y ÍOVÍJL Fu-, 

deus. • 

,. : . ^ (Se coníinmrá)j, 



Jueves 26 de_0cíubrej^911., 
AñoIl.-Núme388. 
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;, p r i m e r T e n i e n t e de I n f a n t e r í a . 

A P A C H O : Pe 4 á 6 de la t a r d e 
* £ p . E p p i q u e T o m á s y ü a q u e , 

XIÑT T E i<r O s 
^ tí 

rrrf-rSTMTf 

P A R A 
CAJAS ELEGANTISIMAS 

última creación, de lo más rico á lo más modesto. 

BASE DE SALES Y LODOS DE LAS AGUAS MINERALES 
v c M i i / t o . o í a . i ; o < c l « o 

E L M Á S ANTISÉPTICO 

E L M E J O r 
P O R S U S U A V E r E R P U M E Y P O i í LA. ABÜJSTD A N C L A 

D E S U E S P U M A U N T U O S A . 

C o m p r o y v e n d o a l h a j a s , p e r l a s , e s m e ­
r a l d a s y j o y a s a n t i g u a s . 

P a g o m á s q n o n a d i e l a s p a p e l e t a s d o l 
M o n t e d e P i e d a d . 

APARATOS PARA LUZ ELÉCTRICA 

CRISTALERÍAS, LAVABOS Y OBJETOS PARA REGALOS 

Prec ios V e n t a j o s í s i m o s , V i s i t a d e s t a c a s a . 

f u e n c a r 

P A M RIO J A N E I R O , SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S . 
E S T A D O S UNIDOS D E AMÉRICA, H A W A I I , E T C . , E T C . 

El 28 de Octubre el vapor ITALÍE 
VAJILLAS DE TODAS LAS MARCAS El 19 de Noviembre el vapor ACQUITAÍNfi 

el vapor PROVKNCE 
So garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 

de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potontoa 
aparatos de tolegrafia sin hilos, que les permite estar en comúnicacMft 
con la tiíu-ra 6 biupie 4oe5o ®I ^ ¡ a j e « 

Se contesta la con-esijondt'ncia á vuelta do corroo, y se envían pim-
í: - % ^ p e c i o s y t a r j e i ai- g r a t i s á ( p i i e n l o s o l i c i t e . 

P R i M E R A C A S A fcN EoPAK'A 

E S P E C I A L I D A D E N ARTÍCULOS P A R A E L C C L T O DIVINO 
Cfcridoleros, ouni'.elal/rca, I f ímpi ras , l i n ^ i s Braaerca, copas, taritnaa y toda clisa do 

,«urina, a r a ñ a s , ciistodiaBj c-Ulcfií, Ci>pon-fi, | i ar. culos ou la tón y brouc-o, niquolado? y 
^pilonas, oiriale-!, ntr i los , «ceras , ta l iordí icu-¡ i piaf<"«ad<>.<. 
dos, balar.n'.ra'iaB pava coroa y pro8Í>Uür¡04, i ! K«peo>aiidad en biPtonon. sn|)orlC8 y alza-
«tcótora , O;Í. j l pü f t cw, s igu iendo la ú l t ima moda do l a3ur t c« 

Inif lHaüS de talla, oar tón pUuir.i 7 pai la ¡j deoiirati v;.a doinéslicnfl. 
xnadeiM. y Kapecialid^d en a r l í cu loa do foufanor ía . 

Se dora., platea y niquela á precios m?fy económicos. 
Exijortación á provincias. 

Ventas aS c&ííiercio, por mayor.- Se remite caíálíjgo ilustrada gratisl 
Fabricación sot're proyectos é ílibujos. 

para el Brasil y ia Argentina 
Servicio de las iniporíantes líneas postales italianas 

Diríjanse: ftpapfaclo ui^sirs- 88. Despachos: 5 í» ísh Toiw*3g sm a -

Dirección Isieiiráfica: ^ l í M J P : ^ C* I IB I I \ I / I T A I S 

ulUii) v 
F Á B R i C A 

Calla de ¡as Deiicia^, núm. 23 

DE 
k\ P. D R i D 

ísleíano m \ . í.034 
A L M A C E N E S 

;ff(mt̂  al flo-
toi de VOIIUH) na, luini. 

, m m 

A i 1^ . , S E 

C a m i n o s 
P r e c i o s f i j o s b a r a f o s . 

12, Plaza de Herradores, 12 
(csf/iü'/ía d San I' eUpe Nez-i) 
Aparatos d e c a l e í a c -

j c i ó a p o r p c t r ó l e o . C a l i e n -y ^ . g r © n © m © S tapies, muchos modelos. 
'' Secciones independientes en absoluto. Se 
pregunta diariamente á todos los alumnos. Es­
tudio en la Academia para los externos que lo 
deseen. Excelente internado dirigido por los 
SIK. PP. do los Sagrados Corazones. En las \ ú -
íimas convocatorias ha ingresado esta acredi­
tada Academia todos los alumnos presentados. 
Araplios locales con mas de cincuenta metros 
cuadrados do pizarra. 

Imágenes . Alfares y toda cíase de carpinter ía reli­
giosa. ArilvuUá demostrarla en ¡os nmitipies encar­
gos, debido al aunierosn é ins l rn ído personal. 

Para ia cGrrPcpondsnd*: VIOENTE TEN¿, BSCUIÍOÍ, Valencia. 

Para S a r s ^ o s y S o e s n o s ^ i r e s (admitiendo pasajeros para K K O Jaríes£íci5g el magni­
fico trasatlántico italiano 

" a J L "V* O T J I R " 
(A doble hélice) que efectúa la travesía en doce días. 
Pertenccionte á la "Ligss^s B^asSijasas6*! saldrá el dia 8 do Noviembre. 
Para Hié Saiú&iPto^ Sa í í -£©3 y l É u s n o i a ftina^j el espléndido paquete corceo italiano 

" T O 3 O .A. IST j ^ . " 
Que efectúa la travesía en trece días. 
Porten ocio uto á la Compañía " í i^ai ia"^ saldrá el día 2.7 de Noviembre. 
Para üticí J a í s e i s a s , S a ^ o s y B l a s c o s A i s ' s S j el grandioso trasatíániiéb á doble hélice 

" V -El lÊ » O IsT -A. " 
Que efectúa la travesía en diez dias. 
Perteneciente á ta Compañía ts¥¿%Ua*s% saldrá el día 28 de Noviembre. 

' (Estos vapores no tocan en ningún jmerto español.) 
Precio on tercera, 175 pesetas. Pasajes de cámara á precios equitativos. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marco ni. No olviden traer 
consigo la cédula personal para el embarque. 
Para carga, pasaja ó más Iníomes i z M m á Juan Cerrara i Mijos, caüe Real, CMBE^ALTAH 

Se curan en 2 4 1IO-!PAN DE VÍENA 
P ras con la acredita-! M A R C A 

da pomada de Trejo. Precio, 2 ptas. Por ««WM***» **!©.-
correo, 2 , 5 0 . Pza. Progreso, 13, farmacia. 
53 

Sucesor do B • ? O 1E£» - L a más antigua de WMñú. 

Precios sin compeíeneía 
para ^nuncios, Reclamos, ^oficias, Esquelas, y Aniversarios. 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 al !3.--Teléfono 805. 
Pídanse presupuestos y tarifas con comblnacloiie» económicas, que se envían grall̂  

C A S A M A R i M M n 
12, F^laza de Herradores, 12 
(esí/Mi'mi <i San l''clipc AVW)-

Utensilios de cocina.-Bateria8 
complctas.-fí'ie.fiaje de casa. 

G R A N S U R T I D O 
PREOXON I-1JOH SiAK/V'i'OM 

P a r a a lumbra'!o <Io niehosi, i n A u s ó l c ^ a , «arc<Stascos jf 

Cruz, 31.-ANGELCANOSA.-Gato, í 

Unos; garbjnzoa l eg í t imos do 
Fuemosauco. Giiocolnteo espe­
ciales. Fel ipe Alv.troz. 
11, M e s o n e r o R o m a n o s , I I 

PAN DE ViENA ^ > 
M A R C A S I J I L 

Se s i rvo en los grandes hoteles 
y nies^s a r i s t o c r á t i c a s . Horna­
da especial de cinco á s e i e do 
la tarde, inciuso loa domingos. 

Pan ¡JUUCH, ceuloio é htlegral. 

L A V I E M E S A 
Recoletos, A', Serrano, 54; 

Sari Marcos, 26, y Postas, 4 . 

I>nrík(S<iM & brazo y i-leas pas­
ta» [inra postre. 

Pan gluten, centeno 6 integral, 
L A V I E N E S A 

Recoletos, 4 ; Serrano, 54Í 
'San Marcos, 26, y Postas, 4 . 

m r a k m W - w 
E m b a r a z o , M a t r i z . 

Hospedaje pura ombaiMzsdaa. 
J'Mrdfnej^ ;;.», pra!. De 11 á 1 y 
3 á 6. Cori-^pUtd.?. Doctor J. M. 

S o m b r i l l a s y p a r a g u a s 
Camiftem y G u a n t e r í a 

í> E y A H I Á N I> 'B « B ' D A 

Prcclatícs, 40, y Gamón, 49. 

E 2 

Academia preparatoria cíe 
Í G | 4 E & 

5 0 p e s e t a s , " 

\ m m m w * 

GRAN PELUOOERÍA 
D E I . 0 R E M Z 0 M O í í E D t R O 
Servicio de primera, 25 céntimos 

7, CAUaíE'iTAS, 7 
f r e n í e á G o b e r n a c i ó n . 

I C i 

pesetas . 

íi* ullilli 

12, Plaza de Herradores, 12 
ícsqnma á San iCélipé Ncri) 

Piítroa higicnicoa para agua, 
deailo GO cóntirnos. 

L O S . 
h©„ Etiquetas 

or y m á s 
tos 0 

PAN DE VIENA 

12, Plaza de Herradores, 12 I 
(esquina á San Felipe Neri) Knsaimadas. Corea y bnoene 

calientes mañana y (ardo. 
Pan gltit»i, centeno é inteijral. 

L A V I E W E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

\0HJINASPARA HACER CAFL 
desde 50 cén t imos . 

Üoípüas fliernios v fhemiaríB, 
P r e c i o s í i j o s b a r a t o s . jSan Mareos, 28, y Postas, 4. 

12, Plaza de Herradores, 12 
{esquina á San Felipe Neri) 

A j u a r d s casa , u f e n s i l f o s , 
b a t e r í a s , c a f e f s r a s . 

F I L T R O S H I G I É N I C O S 
Precios fijos baratos. 

i b e u 

hasta 

p a r 

Í H plata y en oro I 
para reoaios. \ 

I MedaSlas rels^iosas en oro y piafa de ley \ 
pelóles para bolsillo desde 5 pfas. 

JOYERIA Y RELOJERIA 

A N T I G U A 
A G E N C I A D E ANUNCECIB 

D E E M I L I O C O R T É S 
Be encarga de la publ ic idad 

do anuncios en todos los po 
oiódicoe do Madr id y p r o v l n -
r ias.on cendicionos coonómi 
c^s á favor do los anunciantes. 
50. J A C O M E T R E Z O , 50 

12, Plaza de Herradores, 12 
{esquina ü San Felipe Neri) 

¡lAULASI, diez modelos nue­
vos, desde 60 c á n t i m o s . 

CASA ESPECIAL 
PRECIOS F I J O S RAKAT«>* 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

i plazos y contado, los mojoro.í y más baratos; fuegos ingleses, 
do tapicería á 800 pOKet .s. 15, Paz, 15, anligu:i c isa Felipa. Noí 
dejarse engañai1; esta casa no tiene sucursales. 

AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 
Grandes descuentos. 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios direcíos . Anuncios do todas clases en los tran-

ví .s. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. Iloolanio? 
ArtículOB industriales. Esquelas de defunción, do novenario 

L v í ^ i y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
gleseaiGraip C e n t r o d e C o l o c a c i ó n ¡ i o n e s p o r p u b l a c i d a d 

FÜENCARRAL, 30, I.0.—MADRiD 

LA PRENSA 

Carmen, 18. Telsfwo 123. 

Combinacionea aconó-
m ¡ o : 8 d e varios p?r iód i - ' | 
coa. Pídanse tari fas y pro-
mipuostoa do publicidad 
para Midrid y provin­
cias. Grandes dosouealos 
enosquolas de defunción, 
novenario y aniversario. 

• ñ 

FOSCARRAL, 59, MADRID 
Llamamos la atpn 

c ión sobro esto nuove 
reloj ,que floguramon 
te será apreciado pn 
todos los que sus oca-
paciones los -o B¿ 
bor ¡a hora lija de no 
oho, lo «nal se ennd-
guo con ol m ¡saio gic 
necesidad de rocurrii 
á cerillas, oto. 

Ksie nuevo reloj t i» 
on sn esfera y u»ak 

ni l laa u n a oooiposí 
c ión R A D I Ü M . - H l ' 
d i um, materia mino 
ral dosoubiortfl haM 
algunos años y qu« 
hoy va ¡o 20 mülonnt 
o l k i l o nproximad* 
mente, y dosjiiiíí ái 
muoliog esfuerzos y 
i rab i jos so iia potlldí 
oonse^nir ap i i c u l o 
v n Jiillrna c.-.ntl'lídj 
sobro la* liorss y m«í 
.•lillnü. ouc parir i(PÍ 
vor pnr íocl iu icnto I ' 
IIOÍMB do nooiie. Voi 
oilo r«!oj en Ift oHW' 
r i d u l «s verdader? 
monto '.a' í m í r a v i l l í 

Gran facilltlai.l da ia Casa . ' i 'os s s h ü m sacerdflto^ 
« a r a adrjuirir esto re lo j . 

En caja n íque l con b n « n a saánu ina gkrkidizada, c i ja 
m » d a extraplano ' ^ 

Idem, m á q u i n a extra, Áncora, rubies *•! 
ün caja de plata con m á q u i n a extra cU) á n c o r a , 15 T i ­

b íes , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca o mate . 

B i s r A W T Á S T I C O 

4(1 

E n B | 6 y S p l a z o s , r e s p e c t l v a i m * : ^ ' - ' -
A I c o n t a d o se h a c e u i - a r e b a j a de u n 10 p o r 100. 

Se mandan por COJTSC r.firtificr.do.j con a ü m e n i o ¿a t,5t pW' 

en tos de ig les ia 

Surtido especial en tecla claso cío w' 
tí culos para el culto divino. 

m/mHzs, mm'im, s&mm D E !p$A m " P L A T A M A S R I D ^ A P A R A T O S 

DE LUZ Et tCTSCA Y LASV1PARAS CANTALO" 

O B J E T O S PARA E L CULTO DiViNO EN BRONCE O R O Y &1ETAL 
BLANCO PLATEADO. PBECIO DE FABRICA. P R I M E R A C A S A f J i E S P A N * 

O 

D i r e c c i ó n ék M A D I U D ; C . M a t a i x S o l e r . S a n M a r c o s i 9 7 , D i r e c c i ó n e n V A L E N C I A : ^ - a l l f g a i M « 5 r t í n ^ ^ ? P f t i s o ^ a í y 


